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ABREVIAÇOES E SINAIS UTILIZADOS 
Na Fonologia 
Fronteira de sllabas 
+ Fronteira entre morfemas 
~ Fronteira de palavra 
c Consoante 
v Vogal 
a Representando /a>/ 
ü Representando /tt/ 
Na Morfologia 
Separação de afixos 
afx Afixo 
prf Prefixo 
sfx Sufixo 
x• Palavra Elementar 
xc Palavra Complexa 
rad radical 
Vrz Verbalizador 
Nmz Nominalizador 
Adjz Adjetivizador (ou Particípio) 
Caus Causativo 
Advz Adverbalizador 
A Adjetivo 
Adv Advérbio 
A um Aumentativo 
Dem Demonstrativo 
N Nome 
p Posposição 
ABREVIAÇÕES E SINAIS UTILIZADOS 
Na Fonologia 
Fronteira de sllabas 
+ Fronteira entre rnorfemas 
~ Fr·onteira de palavra 
c Consoante 
v Vogal 
a Representando /a/ 
ü Representando N/ 
Na Morfologia 
Separaçào de afixos 
afx Afixo 
P!~ f Prefixo 
sfx Sufixo 
x• Palavra Elementar 
xc Palavra complexa 
rad l~adical 
vrz Verbal izador 
Hmz Nominalizador 
Ad,jz Adjetivizador (ou Participio) 
Caus Causativo 
Advz Adverbal i zador~ 
A Adjetivo 
Adv Adv&rbio 
A um Aumentativo 
Dem Oemonstr·ativo 
N Nome 
p Posposição 
Pron Pronome 
Prt Particula 
v Verbo 
des Descritivo 
in Intransitivo 
tr Transitivo 
Na Sintaxe 
N" Sintagma Nominal 
V" Sintagma Verbal 
A" Sin·tagma Adjetivo 
Adv " Sintagma Adverbial 
p" Sintagma Posposicional 
Pass Passado 
Fut Futuro 
I Inflexão ou Flexão 
s 
PIPRESENTAÇf:iO 
o~:. objetivos básicos deste tr-abalho consistem em 
apr~esentar- uma descrição e anâl i se introdut;ória de alguns 
pontos básicos da gramática Jeor·omi txí. corno fonologia, 
mor-fologia 
:::.intáticos 
e, mais 
obser-vados 
pat"ti cular·mente, 
na 
alguns aspec-tos 
de palavras, nas 
estruturas dos tipos básicos de oraç3o e nas construçóes que 
apresentem nesJação e i nterr-ogaç.J:o. 
1'-!o prirneiro c;::tpi tu lo ser-à apr·esentada uma breve 
descrição da fonologia da 1 tngua, pot'- :.c;er- este o primeiro 
trab.-J.lho r·ealJ.nJ.çJo sol)r·e a linqua Jeor·omitxL, e pelo fato de 
o tr·a.tameni:o do con.)UO':> util izae!o neste tr·abalho r-equer-er· uma 
-'JntH iz,e consistente (Jo que con:::>titui. a b .. J.~·~e de uma 1 ir1gua ~ 
a fonologia. Os aspectos fonológicos seguidio uma abordagem 
fonêmica. 
O sequndo capitulo apresenta de mane1r-a resumida 
al<JUns ponto,:;; básicos ~-::.obr<,- a rnorfolo9ia- Acredito que as 
in-For--mações apresenta.::Jas sobr-e a morfoloqia representardo a 
"vi<::li3. mestra" do tr·abalho. visto que, neste capitulo., serão 
clefinida<':> as classes de palavras atravês de cr·itérios 
distribucionais e relacionais dos elementos categoriais. 
O cerne deste trabalho encontra-se no capitulo 
três, em que serào discu·tidos os tipos sentenciais básicos e 
algum:; proce~:ssos sintáticos como (i) formas de negação e 
(i i) t: ipos de i nter-rogaç/io. 
Sendo este o primeiro tr·abalho sobre a _llngua 
Jeoromitxi, pretendemos fornecer- informações o:>obre a sua 
sintaxe, rnor·fol.ogia e fonologia necessâxias para o ~:::.eu 
conheciment:o~ esperando assim~ que esb.~ estudo, além de 
contribui!- par<oJ. o registro e cJocumentação de ma1s uma 
l.ingua amazônica atê agoro. desconhecida, contr·J.bu,J.. tamb6m 
como um subsldo par·a um eventual material did&.-tico que possa 
ser realizado sobre esta Lingua. 
INTRODUÇtfO 
E>< i ::s tem, no Brasil, Lnúmeros casos de grupos 
indi<;~ena:s q1)e tiverd.lll :::;eu:3 nomes al tera.dos por equivoco;.:. 
'~omet idos por missionários ou viaja.ntes. 
Acne•(] i tamoc-:; que e:·.~se prob ternc·J a.conteceu com os Jabuti, quf.:) 
.:;r::~ autodenomina.m Jeoromitxl. !Je a.cordo corn seus pr .. ôpr~ios 
n~l.::tt:os 0 hi.tê:wia.s, .J_ntes de morarem no Posto rndiqena do 
Cíuapon~-,. ..]à fflL'tntinham contato com os inclios Kun1pi.J e t~I~U,apu 
(esta parece ser l i nqua ir·mã.). 1-~pesar (JOS matrim0nios 
havidos en·trc~ ele:õ:\, poucos siio o:;;; l'alante~:3 de .Je~oromitxl. que 
;c~ntendem as l:tnqua~-s Arikap1.1 e ."Çur·uptJ, Pt língua , .. h~or~omitxi 
v.i.sto trcr' sido rr1anticJa 
cor11•·) pr imc•ir--a. J.l'.n9ua, ,JJ.fidi:l que numd farnilia con;;;tituida de 
• Hn e uma fala.nle ,Je :~cii'.at.>'.l" r··lo·:>:.:·.o 
cul t.ur--a ,_·Jesses 
t.wJ.io:::~ C ba<.::;tante i.i.lltita.do, poi~·~ são pouca~o. db int·orrnaçôf.;o:-.<:.~ 
·.::.obre o. histôr ia dos f. ndios Jeor·omi t.xí .. Bas i.carnenb-.o- ·:,o 
8rtcontramos pequenas infor·mações em Caspar (19.56.) e em 
,)t.JL.rl)'3 documento~-_;; que fali.:Hll ,_;obr·e a àr-ea do Guapor·é_ 
indio~.::. .J eo r·orn i tx i ,, 1 vem .. 
j unt:-J.rncnte CO IH pequenos ;Jt~upos in(Ji<jena~:~ 
.Jirerentes entre si. na área indigena do Guaporê. situltda no 
'3ul de RondônLL E::,ta àrea cornpr·eende t:rê~-, Baia::;;: Baia da 
Coca, Baia Rica e Baia das Onças e Posto InJigena do 
Guaporê. Atualmente os indios Jeor-omitxi 5omarn cerTa de 
cinquenta individuas~ dos quais rnui.tos jà constituir-drn 
t::unfl:i<.1 com membros de outro-.;·, qrupo~0·, índiqf!nas, D casa.rnt>rlt.u 
entn~ grupos difer-entes, a convivência. desses l'alante:-3 Cie 
l in9uas bem distinta~:; e o cont:ato constante com o::::> na. o~-
lndios f izerarn com que a llngua por"tuguesa se tornas:3e a 
litJqua de comunicação entre eles. Hoje em dia, a situação 
linqui:stica ê a ::;,egui.n·te: os mais vel.ho:~, !'alam~ em média, 
tr·es lin~Juas (Jeorornitxi, Makurap e Por-tuqués) e a. 9eraçao 
ma1s nova fala Jeoromitxi e Português~ Nesse quadt'O dê.: 
mlscígenaçi3:o cultur-al e lingub,tica exi~stente na J.i--ea cio 
podemos dizer-- que a ::,ituação da lingua .Jeoromi.txi 
é menos drãstica em relação ãs outras. pelo fato de a 
ma.ior~ia dos indios .Joor'omitxi mor-Jrem for-a do Po:;:;to_ rs::..;o 
favorece a s.obt~evivencia da l inqua. que apesar da for··te 
pres~.:;ào da Lin·qua por-tuguesa~ ainda continua sendo f;J.la.do. e 
n:!Pdssa.da ás cr~ianças filhas de .Jeoromi·txi. 
A U ngua Jeoromitxi (Jabu-ti) per·tence urna 
Familia isolada, Familia ~Jabu-tL Segundo Gr-eenberq (1987), 
essa lingua pertence ao Tr·onco Linguistico 
Todavia, não assumimos essa classific.o.\çdo, por·que a. maioria 
dos poucos dados apresenta.dos por ele não é condizente com 
os nossos dados e oor nao haver, até o inicio d-esta 
pesquisa, nenhum estudo linguistico que pudesse fornecer 
infor·maçôes sobre a llngua e possibilitas::o;e um estudo mais 
,J.curado sobre sua relação de parentesco com outras linquas. 
O nosso primeir-o cont:ato com a l ingua foi feito 
dtr"avé.s da transcr·içào de uma fita cassette com mais de /-40 
dados, gravada pelo Or. Denny Moore, pesquü:.ador no Museu 
Par-aense Emilio Goeldi. onde iniciamos o estudo da linqua 
3eoromitxi. 
A pesquisa da llngua ,Jeor·omitxi, or·ientada pelo 
Dr" Oenny Moore, teve inicio efetivo em dezernbr·o de 1989~ 
quando ocorreu a primeira viagem a campo, com um periodo de 
dois meses" nossa estadia no P. I. Guapor-0, 
tr·abalhamoz.-s com vàrios infonnantes., fa_Lantes nativos da 
lingua e pr··ocur-arnos alfabetizar, na própr~ia lingua.~ um jovem 
de 14 ·'3.fl02'-~ .Josü R-ober-to ou Neir--j_ (seu nome indi.gena), que 
foi no:·;:.c;o pr·incipa.l inJ·or·mEJ.nte. Isso nos possibili·tou um 
bo1n apr·ovei tamento do tempo: durante a manhã e pa.r te da 
tarde trabalhávamos com o inforrnante, e à noite l'azlamos 
<J.nálíse e t'ichamonto dos dados. Com esse método de trabalho_ 
conseguimos coletar um bom rnater"ial (mais de 1.00 páqina<s de 
dados~ 6 fitas gravadas e um texto tr·anscrito)" e iniciar 
uma anãlise preliminar da llngua. 
\·::m agost:o de 1.991 foi realizada i':.l. :segunda viagem 
ao campo com duraç~.J:o de doze dias~ Our~ante e(c,sa visita i-\ 
Cktia da.s Onças, pudemos estabelecer um bom contato com a 
comunidade, que nos acolheu com muito carinho,. e desenvolver" 
a pesquisa. Apesar do curto peri'.odo em que .lâ estivemos~ foi 
possivel a e-licitação de algun.s dados junto aos informantes~ 
Pela dificul<iade de análise de urna lingua com uma 
sintaxe bastante compleKa e pela. fal·ta de mais m,3.terial que 
nos pecmi·ti.sse testar e2.sa anà1.ise, foi necessário a vinda 
de um infonnante (José Rob~:-rto) á cidade de Carnpinas_ A 
visita do infonnante teve a duraçào de cinco semanas e foi 
de grande \talia á nossa pesquisa- Nesse per'iodo, pudemo,-:; 
a.vançat" bastante com nos c:. a anà i i se" po_is a seriedade, 
t'·espo nsa.b i 1 i da de e dedicação do foi muito 
importante para que ct1e-:Jassernos a esse ,.·esul tado _ 
Par-a e1 i c i taçáo do:;;, dados" nosso tra.bal ho a teve-·<;;e 
ao contato individual com os informantes falantes nativos da 
J. i ngu;J. 
' CAPITULO I 
DESCRIÇ~O PRELIMINAR DA FONOLOGIA 
JEORDHITXI 
A análise do sistema de sons é essencial para se 
estabelecer a ortografia de uma llngua. Ainda que o enfoque 
pr·inc::"ipal deste trabalho se_ja a de-z,crição pr·elimina 1~ da 
sintaxe~ ê patente a necessidade de urna abordagem da 
fonologia da lin~1ua, levando-se em conta que: (a) a análise 
fonológica e pr-e·-requis.Lto para o estudo dos outros ni.vei.s 
(rrror-fcll-'lg'co e s·1· nt't1" ) 
- '- L_ ' ct ' co " (b) ê impossível se desenvolver 
uma análise sintàtica, mesmo que preliminar, de urna lingua 
ágra'f,s. e ·totalmente desconhecida sem um es·tudo pr·êvio de sua 
fonologia. Portanto~ parece-nos adequado apr·esent:ar alguns 
aspectos bds:.ico:; da fonologia da llngua Jeoromitxi, uma vez 
que ,;1 consistência da anàlise dos dados uti l í..zadocs na 
fonologia serviram como base para o estudo dos outros niveis 
(mor·folôgico e sintà.tico) da lingua. Na descr-icão dos son~c. 
consoantes e vocálicos. faremos uso da definição de song 
empreg~da por Ladefoged (1975). 
A fonologia da. lin~Jua Jeoromitxi é n~'Lativamente 
simples: não possui s i::;c:tema tonal~ o acento não ê fonênlico; 
os processos mortofonológicos são rar-os; os fonemas 
(consoantes e vogais orais e nasais) apresen·tam uma 
distribuição de-fectiva, mas com mui·tas evidências de 
contraste entre os fones: e o padrão silábico & (C)V. 
Na descrição preliminar da fonologia da língua 
Jeoromitxi, serão abordados os seguintes tópicos: (a) o 
l ' 
" ' 
inventàrio dos segmentos consonantais e vocàlicos, (b) a 
falta de acento contrastivo ou predizivel, (c) a descr~fc;:âo 
do padrâo siLibico da llngua e (d) a questâo da alter·nància 
dos fonemas /n/ e /r/ passando a /h/. 
1.2. Segmentos Fonológicos 
Os segmentos consonantais e vodil icos foram 
c 1. as~c; i f i cados com base nas propriedades 
desses fones~ seguindo a definição dada por Lade'foged (J_97S-
6) " 
Quanto b.s consoantes: 
"In arder to !'orm consonants~ the .:;'Jrst:re-..'"lm 
UtrOU<..'Jh t:he voe;:;] tract nwst .be obst:ruct:e-::1 
in some WBY- Cons.onnnts can therefore .be 
cl,:.>ssitied according -to the pJ.:Bce and mBnner 
of thls obstruction_ " 
Quanto ás vogais:: 
"In the product:ion o.f vowel sounds nane 
of t:he articulators come very close together~ 
snd t'fu? psssB'f.'W of the BirstreBm .is reJat:ive.ly 
unobstructed~ ~'oweJ sounds mBy be specJfied 
in .terms of the position of' the highest point 
of the t:ongue ,;:~nd the posit:ion or f:he lips.~" 
1_3, Quadro Fon8tico 
A transcrição dos fones pertinentes á lingua 
Jeorornitxi está baseada no Al·fabeto Foné·tico Internacional 
de 1989. 
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1.3.1~ Consoantes 
Bilabial Dental Alveolar Alveopalatal Velar Glotal 
Oc-l~s i va.;-·p·--~-----t--------·---
k 
b d 
------------------------------------------------------------
Afr:icadas ps 
bz 
------------------------------------------------------------
F r icativas ~ 
~ 
----------------------------------------------------
Tepe 
---------------------------------------------------------
Nasais m n 
.r 
1.3. Vogais 
Anteriores Centrais Posteriores 
Altas i u 
M6dia:·s e o 
Baixas a 
.1.3.2.2" Nasais 
Anter-iore:::~ Centr·Elis Posterior-e:::~ 
Médias ê õ 
_§aixa ---~--~~------
h 
Verificamos os arnbient2s de ocorr8ncia idênticos e 
anâlogos de c,:;rda segmento através do recurso da subs·tituiç§io 
contr,lste obtivemos 
l9 
20 
segLiintes casos de alofonia: L~J ê alofone de /p/ diante de 
voga i ::o~ d_l tas e rnôdias i.il" redondas, CjlJ e alo'fone de /n/ 
sc':quindo vogJl altJ nasal" 
0:::> ::.egmen tos fôn i c os com ma i::;, çle urna con:s tr·· i çáo 
/~-,.,/ } l"" ~· , /bz/ são considerados fonemas de ocorrCncia 
(:::;6 ocorr·em diante de /i/)" visto que nâo em 
distribuiçdo complementar com /p/ e /b/ nem com /8/. 
O inventár-io do:s fc1nemas <Jpresentado Jbaixo foi 
estabelecido de acordo Gom essa análise. No quadro dos 
utilizaremos alguns 
car'acter--es {'jUe for-um adapt:J(JO~':, ao:3 recur::;o~3- di:3pon.tve:i"'::; fli:l 
imp~·-es:;:,,J:o desses sirnbolos fonét.icos. Por exemplo~ a.s vcvJais 
centr-ais alta e média /tt/ e /a/ foram modi f lcada.Co"> pa.r-a /0/ e 
I"/ r a , fricativa bilabial sonora /p/ Foi para /B/. /q I foi 
para /ç/. /d3/ foi para /j/ e tamb0m o tepe /r/ foi 
r-ept"esentado ,..~orno /r-/ .. 
1.4-3. Quadro fonológico 
De acordo com o inventário dos sons consonantais e 
vocálicos e as evidências de oposição que serao apresentadas 
abaixo. a com~.tituição do quadro 'fonológico das consoante::;, e 
vogais orais e nasais ê o seguinte: 
1~4.3.1. Consoantes 
Bilabial Dental Alveolar Alveopalatal Velar 
Oclusiva 
l'lfr~icada 
Fricativa 
Tepe 
p 
b 
ps 
bz 
8 
m 
t 
d 
n 
r 
k 
c 
j 
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Glotal 
h 
----------====~===~=:==~====~=====================~========= 
1.4.3 2~ Vogais Orais 
Anterior Centr-al Post.erior-
n l ta i ü u 
Média e a o 
Baixa. a 
1.4.3.3. Vogais Nasais 
Central Postel"ior 
========================================= 
Alta 
-----------------------------------------
Mêdia e õ 
-------------------------------------
Baixa ã 
:::::==========--==-======================~:::===== 
1~5- Ambientes de Ocorrência dos fonemas Consonantais 
Os fonemas consonantais apresentam urna 
distribuição defectiva. isto ê. alguns fonemas não exibem o 
1.5"1" Sàrie das Consoantes Surdas 
L~). 1 "l_ Oclusiva bilabial surda 
A oclusiva bilabial SIJrda tem como alotone a 
tricativa bilabial surda diante das vogais arredondadas: 
/u/ P· /o/ (cent:r-al e posterior altas e média 
posterior). 
Exemplos: 
/p/ ['ÍJ] v v v 
[+ Hrredondadal [+ ar~redondada] 
poce ":~C!><~o feminino" "mato" 
puni "doce" hupoa "<Jefunto" 
katipupu coceira 
A oclusiva bilabial surda tem alofone oclusivo nos 
de ma i ;5 amb i e n te2, _ 
Exemplos~ 
/p/ [p l ~ v v v 
-
[- a r· r-e do ndada] [- arredondada] 
paci carapanà" r::1pa "br·aço" 
p8. cair hepe "atràs" 
" chegar· " j epi r· o ''falar" pe 
pice "fogo" pipici "feio 
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.L 5.1 "2. Africada labiodental surda 
A africada labiodental surda ocorre somente diante de 
' - ' / l; . 
E!<ernp 1 os: 
/ps/ [ps] 
psihe casar 
psiropsiBare "br-a·vo" 
ipsihi ''bicho'' 
1 . .5.1.3. Oclusiva dental surda 
A ocLusiva dental surda ocorr·e com ·todas as 
vogais. tanto em inicio quanto no meio de palavra. 
/ l~/ [t] # 
--· 
v v v 
tane "timbó" uata " panela 
Ui "filho" tetâ " rede " 
teL~i " r· e de " nôtei sono 
t.o 
.. podre" nõtõ "dormir" 
t'iti " originár-io de " jetu "fileira'' 
tutu primeir·o kütü "pilão" 
1.5.1.4. Oclusiva velar surda 
A consoante oclusiva velar surda ocorr·e ern todos 
os ambientes (inicio e meio de palavra). 
Exemplos; 
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/k/ lk J ~ v v v 
karne " cinza pak.!:i com 
r<ü-iku " mistur-a " bekü!dj "céu" 
kl\aba "tanto" kuke sempr~e 
kij i fd.j ia " cinzento " hakuUi "i' a. c a " 
koreci "feijão" pako " mulher " 
kubi "flecha" bek ij i " P/ flecha " cana. 
1- ~:; _ l. 5 _ Fricativa glotal surda 
fricativa glotal ocorre com todas 
vogais no inicio e no meio de palavras~ 
Exemplos~ 
/h/ [h] # v v v 
haucicí " camaleão " baha " amanhecer~ " 
habz.ikàk.!:i "algodão tõhõ "sol" 
hübi r-ü "azedo " bi h i roça 
hono " saber " kuhí "derramar" 
huBi " subir " pahe "cai ti tu " 
hôEi " anta " 
ihõ caroço 
1.5.6. Africada alveopalatal surda 
A consoante a f ri cada. al veopalatal ~ surda ocorre 
diante de todas as vogais. 
Exemplos: 
/c/ [tj J v 
caõ arraia 
cer'en::-ka cupim 
cinipika beija-flor'' 
cun1 pouquinho" 
l.5.2. serie das Consoantes Sonoras 
1.5.2 .. L Oclusiva bilabial sonora 
v v 
jeSecea possessivo 
uicatõ "mui·to" 
ndci "velho" 
od.lr-0 "inhambu galinha" 
oco "pama 
A oclusíva bilabial sonora ocoJTe no inicio e no 
meio de palava com todas as vogais. 
Exemplos: 
,/h/ [b] 
bah8. 
bd 
be 
bici 
bore 
v 
"amanhecer" 
cor-ação" 
"rnel" 
"mtxtum" 
macaxeira 
bu "c:arà roxo" 
v v 
habà "cansado" 
kdbe "falar" 
hikkibü "gente" 
hübi "doença" 
kubi "-flecha" 
1.5.2.2. Africada labiodental sonora 
A consoante a'fricada labioden·tal sonor-a sô ocorre 
diant~e de I i/. 
Exemplos; 
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/bz/ [bz] i 
ibzía "dono" 
bzieko ''jabuti'' 
bziohuberü pacu 
bzi negação 
habzikEikEi "algocJã.o" 
hibzi "chicha" 
1.5~2-3, Oclusiva dental sonora 
A oclusiva den·tal. sonora ocor1-e diante de todas as 
voga i.;:;. Exemplos: 
/d/ [d] ~ v v v 
dbidt-lci "duro" nihononoda "tr-abalhar" 
doko por·aque kudi " veado " 
dudu " andar " dudu " andar " 
(H.\ sogro 
1 ~ 5, 2. 4. Fricati v a bilabial sonora 
A consoan·te ft""icat.iva bilabial sonora só ocorre 
diante das vogais não arredondada: /i/, /e/, /a/ e /ã/. 
Exemplos; 
/B/ [('l] 
Ba 
Bee 
Bikü 
#_ v 
onça 
"i rrnã" 
"caminho" 
v_ v 
BeBa "sozinho" 
hiBekd "nós mordemos" 
huBaBa "cantar" 
k/iBi 
Uisa 
"dançar·" 
"pente" 
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1,5.2.5. Africada palatal sonora 
A atricada palatal sonora s6 nio ocorre diante das 
voga1s /a/, lã/ e /u/. 
Exemplos: 
I . ' c··.dz] 
. 1/ l 
.Jeje 
jlbeka 
i J iH c i 
.)oi 
l.'S-·2.6. Tepe 
v 
paca 
"cabaça" 
"medroso" 
''inhambu relógio'' 
v v 
aj ef.3ecea posse.ssi v o 
mej ü "bom" 
h:ijikijia ''cinzento" 
bdjo "ai i" 
rl consoante, al·v·eolar- ocor-re diante de todas a~~ 
vo~J.:u..s orais, no inicio e no meio de palavras. 
E><emp Los: 
/r/ [r] ~ v v v 
ra;.;a "braço" ir.:JTi asa 
rdte " ~~sq ue rrta r· " hareru ''borboleta'' 
reopü pe~.coço küro ''pajê" 
r übi "doença" hiorin..1 "secar 
I" i posposiçào ., ore "castanha" 
r· o pai" areko "nome de lU•Jar" 
rubi " roubar " 
1.5.2.7. Nasal bílabial 
A consoante nasal bilabial só não ocorre diante 
da:s vO<;;Jais art'f)dondadas al-ta::s, central e posterior /Ü/~ /u/. 
Exernp 1 ocs: 
/m/ [m] v v v 
ma negação polar~" kame 
korne 
·tàmi 
"cinza 
me 
m1no 
rnopo 
"cobr-a" 
pel><e 
"novamente" 
1.5.2~8- Nasal dental 
"amendoim" 
"bater" 
A consoante nasal dental ocor~re diante <:le todas as 
voqais exceto /u/. 
Exemplos~ 
/n/ [n] ~ v v v 
" ele .. kani na quase 
"jibôia" banô " pedir" ner-u 
nipi " orelha " taine e:;s.curo 
nonobzia " cujubim " í kanáirü "branco" 
A nasal dental tem como alofone a nasal palatal, 
que possivelmente deverá ocorrer somente quando seguir- uma 
vogal alta anterior nasal v Devemos ressalta r~ que essa 
alternância só ocorre na fala dos jovens (abaixo de 18 anos) 
e muito esporadicamente. 
Exemplos: 
/n/ [p] V V 
l<u kí na 
kudkB. Kí ne 
o pau está quebrado" 
a canoa está quebrada mesmo 
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L6. Ambiente de Ocorrência dos Fonemas Vocàlicos 
Ser à apresentada a ocorrencia dos 
vocálicos orais e nasais. Parece opor·tuno lembrar que a 
d.istr- i.buiçdo das voqais, assim corno a das consoante~,.;, tcunbém 
L6 .. L Sêrie das Vagais Orais 
1.6.1.2. Alta anterior 
A vogal ai ta anterior~ não ar-redondada ocorre como 
[mico elemento da :sllaba, iniciando pala.vra, e depois de 
todos os t'onemas consonantais. 
E><emp los: 
'"I ' l [i] 
hibzi ''chicha'' 
psihe casar 
mika "barro" 
jiri menino 
cinipika ''beija-flor'' 
kinee ''Partlcula dubitativa'' 
bi ''jenipapo 
ti ti pequeno 
Kudi "veado" 
ij Oi "medo" 
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1.6.1.2. Média anterior 
A vogal mêdia anterior nao arredondada ocorre no 
inicio de palavra. como 6nico elemento da silaba e depois de 
qu;J.;:,e todo:;;. ~,eqmentos consonantais" com excec;à:o de /ps/ e 
/bz/. 
Exemplos: 
/e/ [e] 
eni 
pe 
be 
tere 
jeBe 
cel··er--e 
jenona 
kuke 
nee 
mej iJci 
"chegar" 
"mel,, 
"colocar· 
"mesmo (r·ecipnJco)" 
"chegar" 
sempre 
"i rm~lo" 
"bonito" 
1.6.1.3. Alta central 
1-1 vogal alta centr·a.l a r· r e do ndada ocorre como 
rJnico elemerrto da. sllaba e depois dos fonemas consonantais 
(exceto /bz/, jps/, /8/ , e /m/), ou ao lado de um segmento 
vocálico sem formar ditongo. 
Exemplos: 
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/il/ [tt] 
bü " chorar " 
píJtõ "longe" 
tümi "bater" 
küro " pajé" 
ciü "homem" 
" medo " lJ Ul 
.l. 6. l_. 4. Média central 
A vogal média central não an'edondada ocorr·e como 
? < 
.Jn lCO elemento da silaba, ou depoiz, dos fonemas 
c:onsonantais~ exceto com as africadas labiodental. 
Exemplos: 
/il/ ['!>] 
2ir"e " cortar " 
p/3Ta "colocar-" 
bét "flgado" 
tdj i esposa 
bahti " amanhecer~ " 
ku8.kfl canoa 
tesa arco 
di.idàci ·• inchado " 
1.6.~.5. Alta posterior 
A vogal alta~ posterior arr-edondada ocorre corno 
(mico elemento da sU.aba, lniciando palavr'a ou seguindo 
exceto com as consoante::;; nas<::tis, frica·tiva 
bilJbiul. africadas bilabial e palatal sonora (/m/, /n/, /B/ 
e /ps/, /bz/, /j/). Exemplos: 
/u/ [u] 
ur~uku roça 
dudu caçar 
bu carià" 
c uni pouco 
pu "bonito" 
tu tu primeir-o 
hu " entrar~ " 
L 6 _l .. 6. Mêdia posterior 
(i voqal media poster'ior ,,;n-r-edondada ocorTe orn 
qu11~::.e todos os a.mbientes, menos depois das consoantes /bz/ e 
/ps/. 
Exemplos~ 
/o! r J .o 
o no "babaçu" 
oco pama 
or·oro ···tucum,3" 
bo "igual" 
do mexer 
1_6.1.7- Baixa central 
A vogal baixa central não arredondada ocor-re em 
quase todos o ambientes, exceto com as consoante2;,, /j/, ibz/ 
e /ps/-
E.xemp.l o::;;: 
/a/ [a l 
pakLt com 
bahô. "amcJnhecer'' 
ta "pedra·· 
kakünono coisas 
da mexer 
"olhar" 
ma negação polar~., 
na "ele" 
rapa "braço" 
l _ 6 _ 2 _ _ Série das Vogais Nasais 
As vogais nasa1s, em Jeoromi txl ~ apresentam uma 
di cstr- ibuição contr·as·ti v a entre si e em re laç~ío VO<JEllS 
1.6.2-1. Anterior alta 
A vogal na~o.al anter-ior alta nao arr-edondada opõe-
se á voS)al oral /i/. 
Exemplos: 
/1/ r •] ,1 
ciõ " muito quente " 
ki " quebrar· " 
cici i " cheirar milho " o 
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1J.;a2.2. Anterior média 
Ver i f icou~se oposiçdo entre a vogal nasal anterior-
média nio arredondada e a vogal oral correspondente. 
Exemplos: 
;é; ceJ 
nome de um lugar" 
querer 
ne ''particula aspectual'' 
1.6.2.3. Posterior média 
A vosJal nasal po~-ste1Aiot~ rnédia arredondada aparece 
em oposição ã vogal oral correspondente, ocorrendo tambê1n em 
variação livre com /u/, quando precedida por /h/. 
Exemplos: 
íõ/ [o] 
tõ negação" 
pÕ "mão de pilão" 
hõci "tucano" 
/Õ/ 
paji hÕ ko [padzi hO kol a.nj i co 
kunihõ [kunihG] "espinheiro" 
hÕene [ hCíene] "depois" 
1.6~2 .. 4 .. Central baixa 
A vogal nasai central baixa não arredondada opõe~ 
se á vogal oral correspondente, ã vogal oral central mêdia 
'"/ 1 a .. 
Exemplos: 
/à/ [a] 
pahã "quebr·ar castanha" 
koã!.::a "cabeça" 
bzitã ''acabar'' 
1""7 .. Pares Minimos Contrastivos 
Cons-tatamos oposição t~m ambient,es idéntic:os e 
aná l.ogos entre os seguintes par·es de segmen·t.os consonantais 
e vocálicos. 
1. .. 1 .. 1. Consoantes 
/P/ : /b/ 
pie i "feio" 
bici "muturn" 
:}epe sa i1~" 
je be "mel dele" 
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/p/ /B/ 
Ba onça 
jepe :::;air" 
jeBe "de dois" 
/p I /pc.j 
pi i "tatuagem" 
psi "lavar·· 
pi r e ar-ar-a 
ps i h e casa r· 
/p/ /m/ 
pa "pê" 
ma negação polar'" 
pika ''barriga'' 
mikc, "barro" 
/b/ /bz/ 
bi ''jenipapo 
bzi negaçào aspectual" 
bi r e "·ta i oba" 
bzi r e macaco 
/b/ /8/ 
bi ''jenipapo 
Bi curar 
/b/ : /m/ 
mi ttl "machado" 
bi i:# "pãssar·os" 
/d/ : /n/ 
doko poraque 
noko comer 
/d/ · /r/ 
do 
r o 
doko 
noku 
/d/ : /í/ 
i tojo 
ito do 
/d/ : /t/ 
do 
to 
mexer 
pai" 
poraquê" 
"comi dEI." 
o tor·to" 
"mexe o pó dele" 
mexer 
"podre" 
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/c/ : /t/ 
kiJce 
kiJtü 
aJe amejü te 
/c/ : /j/ 
paji 
paci 
/h/; /r/ 
queimar o buraco'' 
"pi ldo" 
voce e bom" 
voce era bom" 
"tabaco" 
carapanã" 
hi ''flechar'' 
ri posposição 
/r/ /n/ 
ri "para 
ni ''particula·· 
mare "ainda" 
ma_ne "não" 
/h/ : /n/ 
h i 
ni 
"flechar" 
"conectivo" 
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.1,"!.2. Vogais 
/i/ : /Ü/ 
ki carregar 
kU ''buraco'' 
li! /i~; 
ki carregar 
k.i "quebr-ar" 
~~ 
c1o "muito quente" 
cio rasgar 
cici I ''cheirar o milho'' 
cici i ''chicha/milho'' 
/o/ /u/ 
po comer 
pu ''bonito'' 
/o/ t:o J 
tõ negação" 
to "podre" 
pÕ "mão de pilào" 
po comer 
hõci "tucano" 
hoc i pai" 
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/u/: /0/: /<3/ 
ku 
k:Ü "btwaco" 
kã Ci:J.SCa 
/e/ : I" ' U; 
eb~i r e "co locou o f i'S-1ado dele" 
ebii ?"'Ü "to:~rn o fi~Jado dele" 
/Ü/ 
ar-e!<o nome de um lugar" 
"teu:::;. l,:lbios" 
/e/ " /e/ 
hê ''particula aspectual'' 
he "chamar" 
/a/ : /fi/ 
i<uka "fruta" 
"casca da árvore" 
/a/ = r; ,a 
kõãka "cabeça'' 
canoa 
/à/ : /a/ 
koãka 
koahi 
1.8. Acentuação 
"cabeça" 
"cabelo" 
Não hâ par~es mlnimos de acento em Jeor-omitxi ~ os 
falantes da lin9ua aceitam a flutuação do acento em qual 
quer silaba de uma palavra, ma~s de um modo geral ocorre na 
(Jl ti ma silaba. Nào encont:ramos evidência de envolvimenb:) de 
acentuação nos pr~ocessos f o no 16qi i c os, tais como nasal izaçào 
e for·mação de di tangos. 
L9.Descrição da Silaba 
Em Jeor-omi txi ~ o padrão si làblco con~~,.ti tu i-se 
apenas de dois tipos de estruturas; consoante vogal (CV) e 
vogal (V). Em ambas as estr·uturas, a posição da vogal pode 
estar preenchida por qualquer vogal (nasal ou oral)_ 
Pode constr-uir-se~ da segui. nte mane1ra~ uma 
fórmula geral para tais silabas: (C)V. 
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Exemplm;;: 
( 1) õ "dar" v 
(2) hü eu c v 
(3) põ " pilão" CV 
( 4) i o " rabo (dele)" v.v 
(5) iõ "d;:.u~ ele " v.v 
( 6) hõã anta cv.v 
(7) bzieko "jaboti" cv.v.cv 
Observou~se que na fala lenta, os dados (4), (5)~ 
(6) e (7) não apresentaram formação de dit.ongos. 
Os casos de ditonqação, em Jeoromitxi, são de 
fonética, visto que os exemplos encontrados sáo de 
dltongos decrescentes que sõ ocorr·em no mei.o de palavra e 
que 7 alêm disso, não exisi:e na li.ngua consoante tr·avando 
silaba nem ocon-êcia dos fonemas /y/ e /w/. Parece--nos que 
a fonnação desses ditongos se dá por influência da consoante 
que segue à voga 1, pr-ovocando a r-edução de um hiato a urn 
ditongo. Em outras palavras, a pr-esença da consoante da 
silaba seguinte enfraquece a produção articulatória da vogal 
que a precede, fazendo com que /i/ e /u/ passem a ocupar a 
margem da silaba precedente como se fossem [y] e [w]. Dessa 
forma" acr-editamos que não hà ditongos em Jeoromitx.i na 
foi-ma subjacente~ 
Exemplos: 
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(8) a. /Baodo/ fllacaco preguiça." cv.v.cv 
b. [Bawdo] cvv.cv 
(9) c. /f3a\.çaukod}/ "gato maracajà" cv.cv.v.cv.cv 
d. cv.cvv.cv.cv 
(lO) e. /oil<a/ escorpião" v.v.cv 
f . [oyka] vv.cv 
(11) g. /belbzla/ cv.v.cv.v 
h. [bevbzia] cvv.cv.v 
O tato de na fala silabada (ultra ler1ta) de 
1 t d · d l ou cont~r,do /1' I e .lu,' pa _avr-as con en o voga.1s up as~ · '"' .  
!3€'";-]uindo outras voqa.is em fim de palavra. não havE:d·' ·for-macào 
de ditongos compr-ova a inexü·,tência de di tonqos ao nJvel 
fonémico ;1a 1 i ngua Jeoromi txi. 
Exemplos: 
(12) a. /Bee/ "innã" cv.v 
b. [Bee] cv.v 
(L3) c. /õô/ "qlHJ.ti" v.v 
d. CõoJ v.v 
(14) e. /ceo/ "hoje" cv.v 
f • [ceu] cv.v 
(1.5) g. /Ba bei/ onça vermelha" 
h" [Ba bei] 
1.10. Mudanças Morfofonolõgicas 
Como foi dito anterior-mente, 
cv.cv.v 
cv.cv.v 
a lingua 
,Jeoromi txi parece apresentar pouca rnor ·fofotiO logia. Uma das 
mudanças mor-fofonol.ógicas verificadas atê agora envolve 
,J.lt~er· nilncict cJe fonema:;:, no inicio de palavr·as. 
Ver i f icou-.. ·se em 3eor·omi·txi que os fonema.s /r·/ e 
/n/ alternam com o fonema /h/ no inicio de tJlgumas 
~.::onstr-ucõe~s formadas por pn;~fixo + radical. Este radical 
pode pertencer' tanto a classe verbal quanto á nominal" 
L.LO .. L Alternância de /r/ com /h/ 
1.10.1.1. Prefixos pessoais + radical nominal 
Exemplos: 
( 16) hG 
eu ls-braço quebrar 
''Eu quebrei o braço'' 
(17) hG 
eu 3-braço quebrar 
''Eu quebrei o braço dele'' 
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(18) aje kl 
voce 2-·br-aço quebrou 
"Você quebrou o braço" 
(19) na ki 
(20) 
ele 3-braço quebrou 
''ELe quebrou o braço'' 
hirü J1i.::-Lª-P.1! ki 
nós lp~braço quebr·ar 
"1'~6s quebramos o br·aç:o " 
1.10.1.2. Prefixos pessoais + radical verbal 
Exemplos: 
eu .ls-·cansar~ 
"Eu cansei" 
(22) aje 
voce 2~cansar· 
''Você cansou 
(23) na 
ele 3·-cansar 
''Ele cansou 
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nà:~~ .lp-·camsar 
"N6's ·~ansamos 
1.10.2. Alternância de /n/ com /h/ 
1.10.2.1. Prefixos pessoais + radical verbal 
Exemplos: 
(26) hü !H:li'íkü 
" Eu cai 
(27) aje a-nõk_Q 
"Você caiu" 
(28) na 
ele 3-cair 
"Ele caiu" 
(29) hirü hi-oõkü 
nós lp-cair 
"NOs caimo'3. 
Como podemos ver· nos exemplos acima, a 
modificação das consoantes iniciais vai depender do prefixo 
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ligado a esta:,~ palavras~ obser-vando-se, e nt:ào. o seguinte: 
a) O fonema /h/ ocorre depois dos prefixos 
de o de pr~ímeil'-a pessoa do singular e da. 
ter·cei.r·a pessoan O fonema /r/ oc:orr·e nos 
outros ambientes. 
b) O fonema /h/ ocorre depois dos pr·ef ixos 
de O de primeira pessoa do singular e da 
terceira pessoa. O fonema /n/ ocorre nos 
outros ambientes. 
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1.11. Conclusão 
Este capitulo refle-te os resultados preliminares 
de uma anià.l L.se em PI"Ocesso_ Na desc!-içEio fonética do 
Jeoromitxi, procuramos apenas fornecer informações bãsicas, 
que jus·tificassem a utlizaçã:o de uma e nfdo outra for·rna de 
transcrever a lingua. rodavia, reconhecemos que muitos 
tôpicos,. como a questão dos segmentos /ps/ e /bz/ e do 
pa('kão acentuai não puderam ser discutidos aqui com rna1s 
detalhes., mas cel-tamente ser·ão (~studados mais profundamente 
em um outro mcHO(:rrto _ 
Oes~~e modo, lembramo:::~ mais uma vez que este é um 
i ncompJ.e·to da fonologia da lingua 
,Jeor-omi txi, porêm julgamos necessãr- i o apn?sentá -lo corno a 
"por·ta de entr-ada" de uma lingua que não possuia nenhum 
estudo lingulstico até o inicio desta pesquisa. 
48 
49 
' CAPITULO II 
ESTUDO PRELIMINAR DA MORFOLOGIA 
JEOROMITXI 
so 
'2..1. Introdução 
A morfologia Jeoromitxi será apresentada aqui a 
part.i.r' da palavr'a. Os critérios utilizados na definição 
dessa unidade lin~1uistica foram~ fundamentalmente. 
rnorfolô9icos,, sintàticos e semânticos .. Entende-se por 
critêrio morfológico processos (ou que r·egem a 
estrutura inter·na das palavras~ ou seja, as regras de 
cornbinacão entre os mor~fernas (raizes~ radicais e afixos) 
para constituir a:::.; palavras, e que fornecem informações 
sobre suas categorias; e por critério sintático e semântico 
a distinção dos elementos pelo sentido e 
dL:s. tr~ ibuiçZ.J:o dos mesmo~:s na frase. A pouca utilização do 
c::rit&r~io fonológico na classificaç,iío das palavt-as justifica-
se pelo fatos de: (i) o tom e o acento não serem 
di:stintivos (i i ) serem poucos os processos 
morfofonolôgicos pertinentes A constituição da palavra. Serã 
uti 1 izada ne::sta anãl i se uma repr-esentação da estru tL.wa de 
palavra com base na proposta de Selkirk (l982). 
Quanto A sua fot"mação, as palavras em Jeoromitxi 
podem ser elementares ou complexas. t~o primeir-o caso, a 
formação se dá ao nivel lexical, numa constr-ução 
mor·fológica; no segundo, a cons·trução ê fel ta num n i vel 
sintàtico. A fronteira entre palavras elementares foi 
determinada principalmente por testes gramaticais. Por-
exemplo, se houver dois ou mais elementos, cada qual 
compo~sto de um ou ma1s morfemas, eles serão consider·ados 
parte de uma palavr·a (i) se pelo menos um deles possui r 
sentido Lexical e não ocor·rer como unidade minima livre ou 
(i i) se ti ver· um sentido gramatical e for .. um sufixo em vez 
de uma pa.rticula derivacionaL Um ~'>.ufixo derivacional tem 
como escopo uma palavra uma par-t:tcu.La 
der·ivacional tem como escopo uma palavra elementar ou 
complexa e constitui um processo de derivaç:ào p.lemunente 
pr-odutivo H 
2~2- Estrutura da Palavra 
Como foi di to acima, a anàl i se do pr·ocesso da 
fonnação de palavras em Jeor·oroitxi revt~lou dois sistemas 
diferentes de estrutura de palavra: urna estrutura gerada 
morfologicamente, denominada aqui de palavr-a element.ar·; 
outr·a ~::,intaticament.e, denominada de palavra complexa~ Embor·a 
possuam forrnaçào dit'eren·te~ as duas est:r-uturas apr'esentam um 
pan.üelisrno no comportamt::nto, ou seja, e pos~,::;ivel tratai-
numa for· ma exatamente paTale la os aspectos distribucional, 
distintivo e funcional de~;ses dois t'Ípos de estrutur-as de 
palavl-as. 
Na análise e descl-ição dessas estruturas tivemos 
por base a proposta apresentada por Selkirk (1.982, 89), que 
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coloca o ;,;;equinte: 
t-~~) 'the ..idea that: t:tJe categories Involved in word 
synt:ax hBve the sBme formal charBct:er ss syntactic 
cat:e~;or i c-s., whi c h, accordi ng t:o t:tJe )( ~ theory o f 
,ohrsse struc·t(.lre pre-su,oposed here, are decom,oose<.J 
.in to (i) a Ci:'.'t:egory type or .levei specific.:.;•tion and 
(ti) ..:·1 c::~'Jf:egory name s,oecificationN The Former 
corre-spond.~:c:_:. t:o the num.ber of .bars ol" the cat:egorv: 
the symbo.l s )(_, )('' and )(" st·and for caLegor i es o f 
di ffere-nt types. The la t:ter corres,oonds t:o the 
''fe-Bture-s burrd}e'' that s,oecJ.f.ies~ B!ttong otJ1er 
things, t·ftat "-"~ c,_qt:egory is nom_inal BS o,o,oosed to 
verbal, For exBm,ole .. (T"fie "bund-le" w;i_ll a.lso Jnc:ltN.r·e 
any dinc:r.itJc teat;ure:..c.; of t:he c:Btegory .. ) rhe 
cat;egory t:ypD ~!/ord ( _,\-o,. or s.imply X ), of whiclr 
lo/oun (N), Pldjec·tive (4), t:fnd Ver_b (V) are inst:ances~ 
fs the "lowest" in the .X lúerarchy .to ,olay B roJe .in 
phrase- ::,truct:ure~ ( _ # __ ) The others Bre Root ( ){'""'1 ,-
or _,yR ) and Aff.ix (_,'(a f).- Noun root (f!?),- Ver.b root: 
(~.R) •. etc~~ are instBnces of t:he former ty,oe; 
Noun aff:(.x: (t>Pf)_, Ver~b affix (t.af),. etc, é're 
inst:ances of t:he Jatter. The> idea,. t:hen~ is simply 
that B desc~ript:.ion of t:he synt:BX ol words has 
av.ai.lB.óle to Jt an Brri3Y of categories delined in 
X terms, and that: gerreral.izat:ions embodied .in the 
rel<~lriting roles generat:Jng word structures mBy .be 
formulat:ed in "terms of such cBt:egory dist:inctions_ ·• 
o uso t".Jesta proposta de análise de suma 
importância á compreemsão da mot~fologia e~ sobretudo, da 
s.intaxe desta .lingua, visto que a idéia central dessa teor·ia 
mostra que a natun::za da estrutura das palavras assemelha-
se basicamente á estrutura dos sintagmas e das sentenças; e 
como f oi obsen;ado, em Jeoromi txi a f or~maçâo de palavra 
efetua-se em dois planos: morfológico e sintático. Oesse 
modo, a idêia de niveis ê essencial para o Jeoromitxi. visto 
que há um nivel intermediát~:io bem definido en·tre palavras 
e.lernentare.s (a5:. quais cal-respondem a palavras morfológicas) 
e sintaqmas. Est:e nivel foi denorninado de palavra complexa, 
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ss 
IJffli:l. vez que p.:u",J ca~...ia. categoria deste nivel existe urna 
.:_-;;_, tEC<JCJt~ La 0lementar cor·r--esc,pondent:e, e ambas apresentam a 
mesma di~stt"ibuiçâo '3intàtica; por exemplo. encontramos nessa 
1 lngua nome:::. c,;lementares e complexos, ver-bos elementares e 
Considerando essa anãlise proposta em Selkirk 
pode--se argumentar que o sist:ema de regras 
explicar as distribuiç6es das palavras elemer•tares ê o mesmo 
para palavras complexas. apesar de serem formadas em niveis 
difer·entes (mor·folôgico e ;:.intàtico)~ Chamamo.':. a·tenção aqui 
fato de que a formação da palavra complexa 
apresenta aS!)CCtos bem distintos do sintagma (aspectos esses 
que sen1o discutidos na seçao sobre palavra complexa), 
embor-a 2d.Ja formação r~ealize-se num n.ivel :-;:;intàtico. 
A derivação de palavr~a por' a f' ixaçào e cornpoe.i.çào 
stnt.&.tica e e , no caso das palavras 
compluxas, r-ect.Jr·sivo. o fenómeno da recursividade na 
der i V<3cão de novas categor· ias deve~se ao fato de o 
Jeororrd tx.i ser-- uma LlngtJa muito isolante. isto e. os 
elementos que derivam a palavr·a complexa não sáo at"ixos, ma~;, 
particu.las isoladas (Prt). Se se tra·tasse de afixos. o 
pr·o(' ,so de derivação ser-ia lirni tado devido 6. sua capacidade 
com r _atôria. Mas corno se trata de partiC 1 1las, as quais 
per·r: _em urna cornbinaçã:o mais ex L:; te sempr-e 
de formar· novas As palavras 
element:are2,, cuja formaçào se realiza no nlve.l. lexícal, 
serão r-epn~~~-ent<:l.da~' aqtli como x~; e as palavr;':'ts complexas, 
cuja fonnaç:iio se realiza na nivel da sintaxe, 
repr-esentada:::, corno xc . 
As palavras elementares térn como const.ituintQs 
raizes, radicais e sufixos derivacionais. Por contraste, as 
palavras cumple>o::as., formadas por reqras si ntâtica:·;:;, sao 
constituidas somente por categorias lexicais e gramaticais: 
palavras elementare.s ou palavt~as complexas. Foi observado 
que a noçao intuitiva do falante sobre o que seria uma 
palavra corre~.:,ponde á palavra morfológica. ou melhor, b uma 
unidade mínima livr-e qw;; pode ser' pr-onunciada lso.ladamente 
ou também, por rneio de construção sintática, ser- associada a 
outras para formar uma. unidade maior-, um sinta~Jm<L 
Nos exemplos abaixo ( 30), (3l}, (32) e ( 3.3) 
procLwamos mosi:rar que a distr-ibuiçZão entre categorias 
elementares e complexas ê id~ntica. 
Exemplos; 
(,30) v" 
I \ 
V' ndv" 
I \ \ 
N" yet r- Adv, 
' 
' hõã hi 
anta matar~ 
":nata a anta 
(72) 
.,0' N" 
I \ 
N~ , .. f 
I \ 
N• A' 
' 
' A• 
ciü mejÜ 
homem bom 
"o homem bom 
(34) V" 
v, 
I \ 
N" V 
\ 
\ 
I \ \ 
V8 in Pr·t \ 
ceu 
hoje 
hoje" 
\ 
huBaBa a ãnõ 
ca.r!'tar Nmz ver· 
" ver o cantador " 
(31) V" 
I \ 
v • Adv" 
I \ \ 
N" VCtr \ 
: I \ \ 
N~V<Eint Prt Adv' 
' 
' N• 
' 
' 
' 
' Adve 
ciü 
homem 
"faz o 
nõtõ eni tõce 
dormi r· Caus amanhã 
homem dormir amanhã" 
(33) N" 
I \ 
N' r"'!" 
/ \ 
NC 
I \ 
I NC 
N• / \ 
: V""tr Pr·t 
' 
' 
~\ , 
\ 
f~ e 
kubi ne a mejü 
flecha fazerNmz bom 
"O bom fazedor· de flecha 
(35) N" 
I \ 
H' A" 
I \ 
NC A" 
I \ 
yei n Prt 
huBaBa a mejü 
cantar Nmz bom 
" cantador· bom " 
Note que, nos dados acima, as palavra"Z: complexas. 
Ct)lllO palavras eleroentar·es~ categorias 
inf'cr·ior~e:s ao :o:,irrtac;rna_ Um :::.;ir1+.aqma pode conter ainda os 
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complementos adjuntos de uma palavra e 1 erne nta r- ou 
corr:plexa" 
A distinção entre palavr·as complexas der·ívadas e 
~)intaqmas to i feita com base nos cr-itêrios de 
indivisibilidade~ expansào e movimento" A pa.lavr·a complexa 
derivada corresponde a um tipo de construção que er1volve um 
ou ma1s radicais de palavras assoe iadas a unw Pdr-ticula 
der-ivacional~ Esta construção obedece a uma or~O:dEln izaçâo 
rigida de base sint;:itica, em que n0J:o e possivel tr·ocar a 
ordem dos elementos, Além di. .. :::-so, contr--ariamente ao síntaqma, 
nem e><rw nd i da 
internamente. isto de haver- a possibilidade <.i e 
r·ecor~r-encia na for-rnaçâo da palavra complexa~ não é possivel 
inse!~ir· um sintagma entr·e o 1-adical do elemento formativo e 
a partícula der·ivacional. O sintagma cor responde a uma 
constr-ução sintática, que pode ser consti tu ida de Palavr·a,s 
elementares e/ou comple><as~ \0! pode sot rer mudanças na sua 
ef:,trutura. Trataremos com mais detalhes esta distinção na 
secào ( 2. 5" ) . 
Palavras Elementares 
Na definição de pal;::J,vras elementares adotamos a 
pr .. oposta de Scalise (1986:76). De acordo com o critêrio 
mor·fol6gico, a palavra element;ar· do ,Jeoromitxi pode ser 
constitu!cla de: (i) palavra simples, item monomorfêmico que~ 
não po~~sui pr'efixo de pes::;on, nem est.à em construção com 
outr-os elernentm::. (r-adicais ou afixos), e pode ocorTer corno 
um constituinte sintagmãtico; (i i ) palavra formada por 
derivação, em que um radica.l ê associado a um afixo (sufixo 
der-ivacional ')" formando uma unidade lexical; (i i i) palavra 
composta, que no Jeoromitxi parece tratar--se de uma 
cons\tr-uçáo formada por dois ou mais constituintes com 
~:.entido lexical, dos quais um não podem ser- uma forma. 1 ivr·e. 
Palavras Simples (não derivadas) 
As palavr-as simples, que muitas vezes cor-respondem 
ra.dical de palavra~ possuem se9uintes 
carac::-ter·ist:icas: (i) -For-ma livre nuo divislvel em outr"as 
formas menores, isto ê, não contêm fronteir~a interna e (ii) 
'f i~Jura como uma unidade lexical, podendo corre:s,ponder~ a Uffla 
categoria le:>dcal ou gramatical (posposiç:ões e particulas). 
Exemplos: 
(36) " negativa po 1 a r- " ma 
(37) h aBa "f lo r~" 
( -38) hÕnÕ " ,s_abet~ " 
(39) c eu "hoje " 
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As palavras simples ocorrem como unidades minimas 
-~o.intagmãticas e, como colocado acima, são obtidas no léxico. 
Algumas palavr·as, dependendo da sua categoria~ podem 
eventualmente receber- prefixos de posse ou de pessoa. Por 
exemplo. 03 non1es podem receber prefixos de posse. os verbos 
p~··efixo:::. marcadores de concordância ou objeto direto e nas 
posposíções os prefixos ocorrem como complemento (ve~·· '3eção 
2.4.3. e 2.4.5.). 
2.3.2. Palavras Formadas por Derivação 
ti derivaçó:o mortolôgica ê um pr·ocesso, em que um 
muitas vezes o radical possui a mesma forma de uma raizJ ê~ 
ascsociado a um .sufixo derivacional. 
F.:xemplos: 
( 40) pipi-ci "feio" 
mal ~sf>< 
f:1rad + afx 
(41) hubí-ci "ladr-ão" 
Vrad + afx 
2.-:s.s. Palavras Compostas 
Neste tipo de canstr1Jção palavras também são 
formadas no .léxico. O compost;o constitui uma associação de 
dua';;, ou mais unidade~, mínimas sintagmãticas, da qual se 
origina uma nova unidade semântica. cuja sequencHt não pode 
ser nem dividida nem inver'tida~ Es·tas novas unidades 
lexica:is possuem um sen-tido dis·tinto dos elementos que as 
compõem, ainda que relacionado f iguradamente ao sentido dos 
elementos constitutivos. 
( 42) cerere-ka 
( 43) 
(45) 
hipo -ni 
blc";ho-~carne 
ni -ka 
f(llha-coisa redonda 
kore -ci t .. - a 
feijão-folha-filho 
cup i nzei r~ o 
"carne ou caca 
CdS<:l 
"fava· 
~-4~ Definição das Categorias das Palavras Elementares 
0:;:·, element:o::s cateqoriai<C~ for'a_m definidos segundo 
SIJi-J composição mor·fr)lógica e ~-:sua propr·iedade dístr·ibuci.onal. 
Alé-m de dL'>tÍn<]uirmo~; dois tipos de categor-ias (leYicais e 
gr·arnaticai:::,) tambêm fat~emos distinção dos elernen1:os entr-co 
si. 
Oevc~·se di~:;;tingtür, em ,Jeoromi txi. oito 
l'·lome-:_~ (N) ., Ver·boo.3 (V). 
Adjetivos (A), Posposiç6es (P). Advêrbios (Adv). Pronornes 
(Pr), Demonstrativos (Dem) e Par·ticulas (Pr··t). Oes·t:as, as 
três ~~lltimas :::,ão monomor-fêmicas e não aceitam prefi:x:o:s~ os 
advórbios também nãc< aceitam pr·efixos. As outr-as quatro 
primeiras., nomes, ver·bo.s, adjetivos e posposiçôes, aceitam 
prei" ixos. Nos casos dos de nomes~ 
transitivos, adjetivos e posposiçües são cla.raroente 
constituintes do na o da palavra. ::.3endo" 
r-espectivamente, pos~3uidor~ de nome, objet~o d.iret:o do verbo 
tr-ansitivo, nücleo de um sintagma nominal modificado por" um 
a.dj et~ i v o e comp 1 emeni:o de uma posposi çh:o. Os pn;f i:.zos do.s 
verbos intran::ô,:i.tivos e de:scr-itivo:-s marcam concor-dó.ncia com o 
c:;.ujeito. 
Os prefixos são cor-referentes a cada pessoa dos 
pronomes pe;::,soais e podem sec afixados a nomes, verbos" 
posposições e possessivos. 
A ~3ér,ie completa de \')ret i xos 6 a segui nt:e: 
0- "la. pessoa do singular" 
a- "2a" pessoa do singular e plura.l" 
~--, i-. e- "3a. pessoa do singular e plural" 
hi- "la. pessoa do plural" 
Exemplos:: 
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(46) a-rapa "teu braço" 
(47) aje a-nõtõ voce dorrniu" 
( 48) hÜ a-ãnõ "Eu vi voce 
eu 2-vet' 
( 49) a-ã em vocc 
(SO) a-jeBecea "teu" 
2·-Posse 
A ocor-rência dos pr--e1' b<os nos verbos poder à ser 
visualizada no 1uadro abaixo. 
hÜ "Eu" 
aje "voe§" 
na "Ele" 
h i di "Nós" 
' 
'-----
' 
' 
' 
r·-1 (Posse) 1 
P, Vtr" (Obj): 
<15-
a-
i~. e-
hi-
Vin·tr_(Sujeito): A (Arq) 
Vdes. (Sujeíto)l 
h i-· ' 
' 
' ' .....l--·-·--------~ 
6\ 
que OCO!~ n:rn corno cornp .1 em e rrto de transitivo 
posposição são os me~~:;mos (1Ue marcam posse nos nome~:;; os 
me::;·,mos pr·ef ixos que mr:J.rcam concor-dância com o suj ~·;) 1 to 
ocorrem com os verbos intransitivos e os descrittvos e 
somente o prefixo i- ocorre como argumento de adjetivo. 
Um Fato significativo sobre as categorias de 
palavras na linsJua que v c'?!. r ias palavt··a~::. 
per·tencern ;-;t rna1s de uma cat:ega!~L:L Por- exemplo, mu.itos 
verbos de:;,.crit:ivos podem ter distribuição como adjetivos ou 
~dv&rbios. Por enquanto estes casos serao tratados como 
afixos derivacionais zero. 
(51) aje a-mejG 
"Vocé é bom" 
(52) aje a-dudu mejG 
você 2-caçat-- bem 
"Você bem " c.::l.Ça 
i-mejü 0-hukükü 
"O bom saiu 
Há ainda cusos de VE!r·bos ir1transitivos que podem 
ocorrer· como transitivos_ 
Exemplos: 
(54) aje a-ruBi 
"vocõ subiu" 
(55) aje na huBi 
voce ele subir 
"Voe& subiu ele" 
De.:>.,;c~~ modo, a. de 'f 1niçCio das cc1tegor·ias .. só pode ~:ser· 
tL'Í.ta mediar;te :..:.cu aspecto di0',tt":ibuc.ional_ AJ.ôrn (;le::.-se fato, 
o .Jeor•1mLtxi e urna linqua que apr·esenta muitos c;Jsm::. de 
h orno nl m i. a._ 
Nomes 
l.:m Jeoromi txi, os nomes elementar·es podem ser· 
forrn.;J.çJoE, por um mor f ema :::.omente (palavr-a simples) ._por um 
morfema com sufixo diminutivo ou aumentativo ou por mais de 
dois morfemas lexicai.s , numa construçâo de composto (P~ex. 
ni~ka "casa'')_ Possivelmente hà sufixos de nominalizaçélo, 
mas es::sa questão ainda não pôde ser definida~ 
Exemplos: 
(56) ciil 
(57) hau-cici 
calango-Aum 
Nrad + a'fx 
(58) 
(59) 
Ba-ti ti 
onça-·Dim 
Nrad + afx 
kore-ci-tã 
feijão-folha-filho 
N~ad ·~ Nrad + Hrad 
"homem" 
"camaleão" 
"oncinha" 
"fava" 
O nome pode set- nü.cleo de um slntaqma nominal e 
distingue--se do demonstrativo e pronome pela. capacidade do 
nome em Rceitar tanto os pt-efixos marcadores de posse quanto 
o possessivo jeBecea. t~lêm disso, um demonstrativo pode 
modificar o nome, mas não o pronome. 
Os nomes diferenciam---se dos adje·tivos pelo tato de 
os pr·ef ixos a f íxados aos radicais de nomes sen:~m mar·cadores 
de posse, porém o prefixo que ocorre com um adje·tivo nào 
correspon(Je a marca de posse, mas a um elemento nominal 
modificado pelo adjetivo. 
O nome difer·e do Jdvbrbio pelo movimento livre que 
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caracteriza o ~idvél-bio e pela impossibilida.de de este ser 
modificado por~ ajetivos e demonstral:ivos como um nome" 
O mOI'fema posse~-:,sivo par·ece h1Zel- parte da classe 
dos nomes porque acei t:a prefixos e pode ocor-n~r- como 
:_·;,uj e :i. to e complemento de verbo e po>3posiçdo. 
Exemplos: 
(60) 0-jeBecea meu 
Ls-posse 
(61) a-jeBecea "teu" 
(62) i-jeBecea "dele" 
(63) hi-jeBecea llQ':', SU 
lp.posse 
(64) a-jeBecea teto "teu machucado" 
2-posse machucar Aclj z 
(65) a-jeBecea pakã com o teu" 
2-posse com 
65 
O rr1or f ema poss;;0ss i v o também apar'ece na f rente de 
nomes numa con;:.tr·ução de posse que par~ece diferir de algum 
modo da posse que envolve somente um prefixo. 
Exemplos 
(66) a-jeBecea hibzi 
2-posse chicha 
"i:ua chicha" (um dono) 
(67) a-hibzi 
2~-chicha 
"tua chicha" 
Os quantitativos podem ser mo nomor' f êm i c os ou 
c:onstituidos <le afixo e rudical e nào recebem prefixos nem 
de f'.'JOsse nem de nome. 
Exemplos: 
ui c i 
je-bo 
Ret'. igual 
hõnõ tõ 
saber- Neg 
o que 
um 
"dois" 
"i ncont&.ve 1" 
(não sei mais) 
distingue, paxticula rmente, os 
demonstr·a·tivos e quantitativos dos nomes ê a pr·opriedade que 
ec;se··o, i tens possue111 de poden~m modificar os nomes, não :::~endo 
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pos:::,ivel o i nve.r-so: em alçp.Jmas construções, nome pode 
modificar outro nome, mas um Dem não modifica outro Dem, 
dos Quanti·tativos. Estes itens 
podr.::•m e deter·mi na r·, de uma certa fonoa 
hierárquica, () nome~ n(Jcleo do si nta.gma nominal. Os 
dernonst.t~,'3.tivos., diferentemente dos adjetivos, cuja posição e 
5, di ~~e i ta do nome, ::;;empre oco r· rem A esquerda do nome e os 
quant i ta. ti vos, que nilo recebem nenhum tipo de pre f 1xo, pod<~m 
ocorrer tanto ã direita quanto ã esquerda. 
2.4.2. Adjetivos 
>"llguns a.d.jetivos simples são fonnados somente de 
r~,3d:l ca 1 de palavr-as, e outros são derivados de um radical 
de palavr-a ligado ao sufixo derivacional -ci, o que pan~ce 
significar: pessoa cal~acterizada por ... Esse sufixo 
adjetivi;::ador pode ser afixado tanto a nornes, quanto a 
adjetivos e verbos. 
Exemplos: 
( 68) mej ü-ci 
bom-sfx 
(69) ijüi-ci 
medo·-sfx 
(70) hubí-ci 
t"oubax -·sh< 
" bonito 
" medr-oso " 
" ladrão " 
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(71) hubãpsi-ci 
mentir-sfx 
" mentiroso " 
Mais de um adjetivo pode ocorr"er depois do nôcleo 
de um c.';.intagma nonlinal, est12 nUcleo pode cort~eS!:JOnder· a um 
nome. pronome. demonstrativo ou o prefixo i- . 
Exemplos: 
(72) paku nõci 0-hukükü 
mulher velha 3-sair 
''A mulher velha saiu'' 
(73) i-nõci 0-hukükü 
3-velho 3-sair 
" o velho saiu" 
(74) ciü mejü kurici hõnõci ~-jenona 
homem bom alto sabido 3-chegar 
''O homem bom, alto e sabido chegou" 
O adjetivo pode ser~ diferenciado do adv€kbio,.de um 
mm:io ger-al~ pela propriedade que os adjetivos possuem de 
poder· modificar- um nome e de formar uma construção nominal 
pr~edicativa através da afixação do prefixo i- a um raclical 
de adjetivo e também pelo movimento livre do advêrbioM 
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2.4.3. Verbos 
0:'..; ver-bos elementares aceitam pr·ef :i xos de pessoa 
(exceto nos casos de verbo transi·tivo com objeto 
le>-:tcalrnente realizado), e podem mo no mo r- f ém i co~>" 
compo~;t:os (dois radicais~ dos qua.is o segundo parece ser 
e der·ivados por sut ixos (-tu~ que deriva 
verbos transitivos a partir· de nomes e verbos in·tr~ansitivos 
e, -ru deriva descritivos parti r· de nomes 
adj e t 1 vos) _ Os marcadores de tempo são par~ticulas (mortemas 
isolados) que se associam sintaticamente aos verbos. 
Existem três tipos de ver~bos em Jeor·ornitxl: ver-bos 
transitivos, intransitivos e descritivos. 
Exemplo:::>: 
(75) anã 
Vrad 
(76) ce -tu 
( 77) 
queimado-Vrzt r 
Vrad + stx 
hõnõ-rü 
saber-ter 
Nrad t Vrad 
ver 
queimar 
"aprender·" 
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(78) a-Ba 
(79) 
(80) 
2-V~ad 
nihõnõnõ-da 
tcabalho~mexer 
Ntad 1- Vtl'"rad 
noko da 
comida mexer 
Nrad l:f Vrad 
pegar você" 
"traba1 ~vir" 
"cozinhar~" 
Os verbos transi t~i vos são i media tarnerTte pr~ecedidos 
por objeto, ~dnt.agma nominal e><:plicito ou pr·efixo_ Os dois 
não podem co·-ocor~rer _ 
Exemplos: 
(81) hü a-ãnõ ce 
eu 2-·ver~ Pass 
"Eu vi você" 
(82) hÜ Ba ãnõ 
eu ornça ver 
"Eu vi a onça 
c e 
Pass 
Os verbos i ntransi ti vos recebem obr· igatoriamente 
prefixos de concordãncia com o sujeito. Os intrar1sitivos sõ 
aceitam o prefixo de 3a pessoa 9J-_ 
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(83) hÜ 0- nõkü ce 
eu ls-cair Pass 
"Eu cal" 
(í.34) aje a-hukükü ce 
voce 2-sa.ir Pass 
você saiu 
na 0-nõtõ c e 
ele 3-dormir Pa::ss 
"Ele dormiu'' 
Os descr·itivos estão ~-~endo reconhecidos aqui numa 
primer-a análise como uma subclasse de verbos atê que se 
possa deter·minar com mais evidências a de'finição desta 
subcategoria na análise da lingua. obrigatoriamen-te. Estes 
verbos aceitam os mesrnos pcef ixos de concodância com o 
c.-wjei·to que os intransitivos. Porém cada ver·bo descritivo 
parece ocorrer também como adjetivo. Acreditamos que com 
rna is i nvestigaç:ào estes i tens poderão ser cons ider·ados como 
uma subclasse dos ver~bos intransitivos que são derivados dos 
adjetivos. Todavia, a questão de derivação ê complicada, uma 
vez que ocon-e também ao nivel das palavras complexas e não 
somente no lexico~ 
Exemplos: 
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3a 
(86) 0-jeBecea pa 
ls·-posse pé 
~-tarã ce 
ls-inchar Pass 
"Meu p& es·ta:.va inchado" 
(87) aje a-ijGi-ci 
você 2~rnedo··-sfx 
"Você ê rnedr-oso" 
(88) na 0-tõ-ru ce 
ele 3--calor--Vrz Pass 
"Ele estava suado" 
(89) aje a-kuri-cí 
voce 2-compr~ ido-s fx 
" Você ê alto " 
Chamamos a a."tenção par-a a diferença de pn .. ::f ixo de 
pessoa dos verbos transitivos, intransitivos e 
descritivos. No primeiro caso~ os prefixo i- e e- marcam o 
objeto (respectivamente quando o sujeito não é 3a pessoa e, 
quando o sujeito ê 3a pessoa) nos dois Ul-timas, o prefixo%-
marca concordância com o sujeito. 
Os verbos representam uma categoria bem distinta 
das demais~ por possui rem pret ixos obrigatôrios marcador-es 
(:!e pessoa, por poderem '3er associados às partículas de tempo 
e somente eles são norninalizado:3 pela particula a. 
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2-4.4. Adv8rbios 
Os advérbios elementares são palavras simples que 
cor-r-espondem a radicais de palavr-as e. em a1guns casos, 
podem ser associados ã partlcula de negação tõ .. Os advérbios 
s#io reconhecidos através de cri têrios sintàticos (movimento 
e distr Lbuição)" 
Exemplos: 
(90) ciü hõã hí 
homem anta matar muito 
' 
"O homem mata muita anta" 
(91) hü <:;el!_ uruku ã 0-hihõnõnãda 
eu hoje roça em ls~·trabalhar 
''Hoje. eu trabalho na roça'' 
( ':?2) bª~ aje a-rukükü ce 
ontem voce 2-sair Pass 
"Ontem você saiu" 
Os advérbios são difer-enciados das outras 
categorias porA: (i) não poder·em ser precedidos de possessivo 
ou demonstrativo~ nem seguidos de adjetivos, pois essa é uma 
posição de nome e, (i i) por possui rem, de um modo t;;1era l, 
movimento livre~ isto é , sua posição varia de acor-do com o 
seu escopo na frase_ 
2. 4 .. s. Posposições 
f)ts posposiçOe:s sao monotnor"fêrnica.s, podendo receber· 
prefixos de pessoa, mas não sufixos. 
Exemplos: 
(93) a-pakã 
2~corn 
(94) a-ã 
2-em 
(95) a-ri 
(96) a-kuni 
2-·-de 
(97) a-be 
(98) a-eni 
com voce 
em você' 
pa.ra VClCC 
"de você" 
por voce" 
para voce 
As posposic6es constituem t;ma categoria gramatical 
qu(_~ ocorre depois de t:.i ntagmas nominais ou prefixos; ma.s _ 
por serf:rn for'ma:3 ÇJramat:icai:-_;;.~ tti::io ocor--r·ern i::~olada:.::o .. 
/l\ 
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A posposiçã.o difere do advérbio, em primeiro 
lugal~, pela. sua pr-opriedade de poder· receber pr·ef ixos, mas 
niiio sufixos; e em segundo, por- ser um elemento qr-ama·ti.cal 
que :-sempre vai ocor'rer seguindo um elemento nominal. Estas 
duas infonnações sobr-e a posposiçã:o são válidas para 
di ;o, i: i nÇJ ui r- esta categoria das demais. r~s pospo~s i ções, ao 
contrário dos verbos, não podem ser associadas ãs particulas 
de tempo~ 
2~4.6, Pronomes 
A classe dos pronomes está dividida em dois 
grupos: os pronomes pr·opr~i a.men·te di tos, e as palavr-as 
interrogativas que podem fazer referência ou substituir um 
nome. os pronomes, ao contrário dos nomes~ não aceitam 
possuidor nem são modificados por demonstt~ativos~ 
Exemplos: 
(99) 
(100) 
(101) 
(102) 
(103) 
(104) 
hÜ 
aje 
na 
hirü 
hüa 
haci 
eu 
você" 
"ele" 
"nôs" 
"Quem" 
"o que" 
A di fer-enc;;a entr~e os nomes e os pronomes està na 
impossibilidade destes serem modificados pelos 
demonstrativos e possessivo~;:,~ como acontece com aqueles. 
2,4. 7" Demonstrativos 
Os demonstrativos (Dem) são monornor·fêmicos e não 
ac(:~i tam pret ixos nem posse. Eles modificam a.~; expcessôes 
nominais que os se~]uem e podem ocor'r·er· corno nõc.l.eo de um 
si ntagma nominal. 
Exemplos~ 
(1.05) 
(106) 
(107) 
neBe 
neu 
bupe 
esse 
"este" 
"aquele" 
Os demons·trativos podem co-ocorrer com possessivos 
e quant:if icadores, num sintagma nominal" como modificadores 
do sint:a-:Jma nominal, mas um Dem não modifica outt-o" Os 
demonstt-ati vos podem ocor-r·er corno comp 1 ement:o de posposiç.io 
enquanto os adjetivos sem prefixo não podem. 
Exemplo: 
(108) bupe a-jeBecea tetã jebo 
aquela 2-posse rede duas 
"Aquelas tuas duas redes" 
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2.4.8. Partículas 
r~s partículas sào palavras elementares que não 
recebem prefixos nem podem ocorrer isoladamente porque 
possuem sentido gramatical_ Podem ser- divididas em (i) 
particulas sentenciais~ que ocor-rem no inicio ou final ·.ia 
clâusulu,, marcando o começo ou o i:êrmino da clàusula; nos 
·textos transcr f. tos encontr-.:-unos vàr i as des~;as partlculas; 
(I i) partículas do sintagma, das quaü~ fazem par·te a:o. 
temporais e aspectuais (expr·imem duração~ maneira); (iii) 
particulas derivacionais (no â.mbi to da palavra), entre elas 
esti~o as pa.r~t:tculas que derivam palavras complexas: hã 
"'Adjetivizadora (Adjz)'', a ou ã ''Nominalizadora (Nomz)'', eni 
"causativo (Caus)" e .ã ''Adverbializadora (Advz)''; e as 
partlculas de negaçào. 
A função e o sentido de mui tas particulas ainda 
são conhecidas por nôs, por~ isso ado-tar~emos a marca de 
interrogação ? para os casos de par--ticulas com senti. do 
descom F1ec i do. 
Exemplos: 
Partícula Sentencia! 
(l09) hirü a-hõnõpabü .!s_uke 
nós ? 
"Nôs ensinamos você" 
T? 
(110) Ba a-Ba noní Di 
sentença. 
onça 2-pegar quase Prt. Inter 
"A onça quase -te pegou ?" 
i'~S pç:wticulas kuke e hí ocorrem 
Particulas do Sintagma 
(111) aje a-rukükü _mg 
voce 2-sair Fut 
"Você vai sair'' 
(J_l2) aje a-rukükü C§ 
voce 2--sai r 
"Você saiu" 
(113) hü 0-nõtõ 
Pass 
eu ls-dormir Prt.Intencional 
''Eu vou dormir (intencional)'' 
(114) hü 0-hoterü _r_g_ 
eu ls~quente ? 
"Eu estou quente" 
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no ·fim da 
Partícula derivacional 
(115) bziru kãrü ª 
r·J.o mexer t~omz 
"Mexedot- de ãqua ou remo 
(116) Ba hõna hã 
onça criar Adjz 
"onça criada" 
As pa,r·ticulas difet~enciam~--~-~e das outras categor·ias 
basicamente pela impossibilidade de receber prefixos de 
pessoa e .-:.:le posse. Como esL3 ê também uma car·acter·lst:ica dos 
adv&rbios~ pr"ocuramos diferenciar~ Adv e Prt pelos fatos de 
(i) a par·ticula possui sentido gramatical~ enquanto que o 
advêrbio tem sentido lexical; (i i) os advêrb i os po~~suern 
movimento 1. ívr-e~ enquanto que as partlculas não_ 
2_5_ Palavras Complexas 
As palavr~as complexas consistem em uma construção 
sintática maior que as palavras e.lemerrtat-es e menor que um 
sintagma expandido_ palavra complexa derivada 
constituída de uma palavra elementar ou complexa seguida por 
uma p<H'ticula derivacional, esta ocorrendo sempre ã direit~a 
da palavra que será o escopo dessa derivação. A palavra 
complE~xa composta é formada Pela j ustaposicão de duas ou 
mais unidades lexicais. cada uma correspondendo a uma 
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unida.de rnini.ma 1 ivre. o resultado dessa cornposic;âo ê uma 
unidade significativa. 
As palavras complexas cor-respondem apenas a quatro 
ca·tegorias: Nomes, Verbos, Adjetivos e l~dvér~blos (cla:sses 
a.bertas). Cada categoria aber~ta elementar- pos:::,ui urna 
categoria complexa cor·respondente, ou seja, f,!e, f>Jc, v• 
' 
yc' 
e Adve" Advc. Mesmo esta.ndo em níveis diten?nte::·., as 
palavras complexas apreserrtam uma distribuição semelhante ús 
palavras elementares, isto é, não existe diferença no 
ambiente de ocor-réncia entre uma palavr·a elementar e uma 
complexa. 
O processo de fonn.;:wão de palavras complexa~'> por 
der-ivação parece ser- recorr·ente~ visto que a ca,te~;Jorla de 
cada palavra depende do sentido der·ivacional da particula 
com a qu::tl o radical de palavt~a serã associado. Isso f a.z 
com que a categot'ia da palavra r~esul ·tante possa mudar de 
acordo com a partícula derivacional. A estrutura e 
distribuição das palaVr'aS complexas ser-ão apresen-tadas a 
seguir. 
Podemos diferenciar- a construção de uma palavr·a 
complexa de um síntagma primeiramente pelo fato do escopo de 
uma partícula derivac.ional 
visto que essas particulas 
Pt"ecedidas por adjuntos, 
não parece 
nào poclem 
ma;;; podem 
ser um sintagma, 
ser imediatamente 
::\C: 1-. por palavr-as 
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elernerTtares ou crmstr·uções feitas com outras parttculas 
derivacionais. 
Exemplos: 
(117) mínõ he hã 
peixe assar Adjz 
"peixe assado" 
(118) * minõ he ceu pacite hã 
peixe assar hoje cedo Adjz 
Nos tipos de construções que envolvem um verbo 
precedido por um argumento (do verbo) e set::Juido por- uma 
particula der'ivacional, o ver-bo e a par-ticula formam um 
constituinte e não o verbo e o ar-gumento, urna vez que o 
n,r-gumerrto~ na forma de um prefixo, não e apr-opriado para o 
verbo, mas sim para a palavra complexa derivada. 
Exemplos: 
(ll9) 
(120) 
aje i-nõtõ eni 
voce 3-dormir Caus 
''Vocé fez ele dormir'' 
i-nõtõ hã 
3-dormir- Adjz 
"O adormecido" 
No exemplo (119), o pr-efixo ê apropriado para um 
verbo tr·ansitivo e não para um intr·ansitivo. E no exemplo 
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(120) o prefixo i- só ocorre com adjetivos. mas não com 
intr·ansitivos. 
2"5.1. Nomes Complexos 
Os nomes complexos ~;;ão palavras del~ivadas de 
verbos por meio da associação com as particulas a 
''nominalizaç§o substantiva'' e ã ''nominalizaçio abstrata''. Os 
nomes complexos possuem a mesma distribui ç:ão de nomes 
elementaJ~es. O nome complexo pode ser precedido por um rJ" 
(:::sintagma Nominal) que e argumento do ver~bo. 
exemplos: 
( .121) kubi ne a hõnõci 
flecha fazer Nomz sabido 
"Fazedor de flecha sabido 
(l22) kubi ne a mejü 
flecha fazer Nomz bom 
"O bom fazedor~ de flecha" 
( 123) hÜ i -rubi -c i tõhe 
eu 3-roubar-sfx Nomz querer 
''Eu quero ser ladrão'' 
(124) hÜ ma i-jenona a teni 
eu '? 3·-chegar Nmz esperar 
''Eu espero a chegada dele'' 
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Note que as nominalizações não são r-ela·tivizaç6es, 
po1s o nome complexo pode ser· modificado pelo adjetivo, como 
vemo~s acima, nos dados (l2l) e ( 122)- Par·ece que a 
construção N" - V - a é palavra complexa, uma vez que o 
adjetivo que segue estã incluindo tudo no seu escopo. 
2.5.2. Adjetivos Complexos 
A particula hi fonna e verbos 
descr_i·tivos complexos a par·tit~ de verbos. Como o sentido 
dessa particula assemelha-se ao de um participio passado, e 
es:;e a uma forma adjetiva 
Adjz "r-ldjet~ivizador·". 
Exemplos: 
Cl2')) mi da ha 
terra mexer Adjz 
"Ter-ra. mexida" 
(l26) Ba h o na h i 
onça criar Adjz 
"onça criada" 
denominamos esta particula de 
83 
(127) aje a-ruBi hã 
você 2s--roubar Adj z 
"Você -Foi roubado" 
(128) i-nõkü ha 
3-cair Adjz 
"Objeto caido" 
No exemplo (127), observamos que se trata de 
cláusula descritiva, 
descritivo complexo. 
em que o pr-edicado ê um verbo 
uma vez que aceita o pretixo de 
concordãncia com o sujeito. 
2.5.3. Verbos Complexos 
Os ver·bos de ser i ti vos complexos já f or·am desct" i tos 
na seção 2.5.2 .. Os ver-bos transitivos complexos podern ser 
derivados pela par·ticula eni "causativo" seguindo um verbo 
(elementar 
descr-itivo" 
Exemplos: 
ou complexo) tr-ansitivo, 
(129) hÜ ua nõkü eni 
eu panela cair Caus 
''Eu fiz a panela cair'' 
intr-ansitivo ou 
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( 130) hÜ a-kõ eni 
eu 2-sair Caus 
''Eu fiz você ir embora'' 
( L:'il) aje i -nõtõ eni 
voce 3-donoi r Caus 
''Você fez ele dormir'' 
No dado (131)~ deverr1os observar que o prefixo i-
( um pn:~f ixo de ver-bos truns i ti vos) está for~rnando con.stnJção 
com o vE:;.r·bo complexo e nao com o r·adical do verbo 
intransitivo. mesmo porque tal construção (i-Vintr) nao 
ser·1a aceiUivel" O radical de um verbo intr·ansi tivo 
associado ã partícula eni forma uma unidade. ou melhor. um 
verbo transitivo complexo. Oes:-se modo, o prefixo i- pode ser 
afixado a esta constr·ução tr~ansitiva. 
Corno já foi mencionado anter-ior·mente, o processo 
de formação de palavras complexas e produtivo. o dado (132) 
abaixo ê um exemplo desse tipo de construção. 
(132) na Ba h i h !:i eni 
ele onça flechar Adjz Caus 
"Ele fez a onça ser flechada" 
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(133) na e-mej ü eni 
caus 
"Ele fez ele ficar· bom" 
De acordo com os dados acima, podemos verifica que 
a par-·tlcula eni pode ser associada a todos os tipos de 
ver··bos~ 
2.5.4. Advàrbios Complexos 
Dois tipos de adv&rbios complexos parecem ser 
derivados indiretameni:e, atr·avês (.ie regras derivacíonais 
sintáticas. Os adjetivos ou verbos descr·Itivos complexos 
t·ormados por hã "a<:Jjetivizador" e sem o prefixo de pessoa 
podem ter uma distribuiçio adverbial. 
Tambêm os nomes complexos fonnados por 
"nominal izaçâo abs tr·a t:a" (que podem ·tE) r prefixos), quando 
tem uma interpr-etação de tempo ou localização, podem ter~ uma 
distr~ibuiç;ão a.dverbial. Neste sentido pode ser considerada 
como Advêrbio complexo (Advz)" Mant:eremos a repr-esentação de 
de P1dvz para os casos de nominalização abstrata com sentido 
de tempo ou localizaçãoH 
Exemplos: 
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8"1 
(134) aje a-dudu ã a-jeoto 
voe e 2·-andar- Advz 2-~ligeir-o 
"Você quando anda ê ligeir-o " 
(13.5) hü Ba h i i-nõtõ 
eu onça matar 3-dorrni r- Advz 
"Eu matei a onça quando ela estava dormindo" 
(136) hÜ 0-jenona a-rukühü a 
eu 
t OK. , __ _ ' ---~-- .. ··~------' 
"Eu cheguei quando você saiu 
Como podemos notar o pr-efixo i- em (L3S) é 
aprop!-iado para 1;ma nominalização~ mas não pode se o pr·e·fixo 
do verbo intransit-Ivo nõtõ "dormir"~ 
O terceiro tipo de advérbio complexo parece ser 
uma des nom i na 1 i zação de um seguido pela particula ã 
"desnomi na.l ização"" 
Exemplos: 
(.137) ~-jeBecea ro kÜro ã hõno pabü a 
ls·-posse pai p~vz saber· contar Nomz 
1 ' OI< l----------------I 
"Meu pai como pajé ê o professor·" 
Poss i ve.l men·te com uma anAl i se mais aprofundada 
poderemos obter~ uma correlaçi3:o entr~e estas constr~uções e as 
constr·uções com as nominal izações absi:ratas i' armadas por ã. 
O Advôr~bfo complexo possui movimento livr-e c:omo os 
advérbios elementares" 
2.5.5. Compostos Complexos 
f~S palavras consideradas como compostos complexos 
são construções sintáticas ·formadas a part:ir da combinaçã.o 
de dois ou mais itens lexicais que t;ambém ocor-rem 
isolc.l.damente (fot~a do composto) como for·mas livres. Os nomes 
complexos incluem os seguintes exemplos: 
(1.38) haku pika - cici 
faca ba.rriga-Aum 
"ter~çado" 
(.139) ore haBa 
castanha f lo r· 
"f lar da castanha" 
(140) nõnõ bzia 
·tucumã dono 
"cuj ubim" 
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Existem algumas construções que parecem verbos 
compostos complexos (possivelmente há incorporação de nome)~ 
mas e necessário um estudo mais aprofundado sobre a lingua 
par-a que possamos afirmar a existência de palavras compostas 
complexas alêm dos nomes. 
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2.6" Conclusão 
Neste es·tudo preliminar da mor·tologia ,Jeoromitxi 
procun1mos mostrar uma anàlise posslvel da formação de 
palavras_ Segundo nossa anâl i se, podemos dizer· em 1 i nhas 
gerais que as palavras nessa lingua podem ser unidades 
elementaxes e complexas. A di·ferenç:a crucial entre esses 
doi:;:·, tipos de palavr-as està no fato da primeira r-esultar de 
uma construção morfolàgica e a segunda~ de uma construção 
sintática. 
Durante nosso estudo da constituição da pal<IV!'"a 
nesta li ngua ., verificamos 
predominantemente isolante. 
es·trutura complexidade na 
que a 
Talvez 
dessa 
língua .J e o r·om i. t>< i 
por isso há tanta 
unidade 
sobre·tudo nas palavras formadas por derivação ao nivel 
sintático. 
Este capitulo reflete a predominância da sintaxe 
na formação da palavra e a necessidade de se conhecer 
minimamente a estrutura das palavras para que se possa 
desenvolver· um es·tudo sobre a sinta><e desta l.ingua. 
Concluimos este capitulo lembrando que esta ê uma 
abordagem preliminar da morfologia e por isso está lonqe de 
ser' exaustiva. Nosso intuito foi o de apresentar· os dados de 
uma lingua âgrafa e desconhecida~ e de fornecer uma anàlise 
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in·trodut(kia aos muitos problemas que envolvem a fot~mação de 
palavr-as. 
9_1 
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' CAPITULO III 
ESTUDO PRELIMINAR DA SINTAXE 
JEOROMITXI 
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3. L Introdução 
Este capi·tulo apresenta uma proposta de anàlise e 
descr-ição da 2strutura das clãusula:::> matrizes da lingua 
Jeor'omitxi" O es·tudo estar·&. restrit:o aos seguintes tópicos: 
U) car-acteriz:;tção sumária dos sin·tagmas que consti tuern a 
cláusula; (ii) descrição dos tipos bãsicos das cli&usulas 
matrizes; e (i.ii) anâlise de alguns processos sintàticos. 
Considerando~se o aspecto preliminar· de~:. te trabalho, nao 
pretendemos nos apro-f~Jndar' em 
nos dados da lingua es·tudada, 
discussão teCw ica com base 
nem fornecer contribuições 
originais à teoria. Pretende-se, sim, apresentar o resultado 
da aplicação combinada de detenninadas hipóteses no intuito 
do ctlguns fatos gramaticais relevantes 
compreensão da gramática da 1 i ngua. Jeor-omi txi ~ 
Tendo em vista que a gramàtica de uma lingua~ 
entr·e cu·tras coisas, diz respeito aos componer!'tes 
sentenciais, <.i i n·teração des~,es elementos e A ordem em que 
eles ocorTem (FHEMSDLJK & \oJILLIAHS, 1986), tecer-emos algumas 
consideraçOe~> sobre a relação entr·e a estrutt .. wa da sentença 
e os elementos que a constituem, partindo da análise e 
descr-ição da constituição de cada sintagma" 
3.2~ Estruturas dos Sintagmas 
Apr-esen·taremos brevemente algumas considerações 
sobre a sintagmàt.i.ca da llngua Jeoromi ·txi. 
Pretendemos discutir as ~struturas dos sintagmas destacando 
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as propriedades peculiares dos di-Ferentes tipos de 
constituintes sintãticos; examinar a estrutur~a dos 
sintagmas: Nominal (N''), Verbal (V''). Posposicional (P''). 
Adjetivo (A") e Adver~bial ( Adv")" 
' ' 
e discutir 
car-acter is ti c as observadas nestas cinco categor·ias 
sintagmáticas que compõem a sentença em Jeor--orrlitxi" 
3.3. Definição das Categorias Sintagmàtícas 
Os difet'entes tipos de categorias~ às quais as 
palavr-as pertencem~ foram definidos a par-·tir' de cr·i·têrios 
rnor·fológicos e sintáticos. Esses cr·itér·ios nos par·eceram 
mais seguros e suficientes, urna vez que a maior· ia das 
evidências que sustentam a distinção entr-e os vários tipos 
de categorias em Jeoromit.>d são de natureza morfológica e 
sintàtica~ Dada essa concepção, faremos uma abor·dagem d.:{s 
cat:egoria3 sintagmàticas, partindo primeiramente da. 
classificação dos sintagmas dos aspectos 
distribucionais. 
3.3.l. Aspectos Distribucionais 
A natureza distr~ibucional dos elementos nas 
sentenças também nos fornece evidências subs·tanciais par-a a 
definição das categorias. Em outras palavras, os possiveis 
lugar·es de ocorn§ncia dos elemerrtos na serl'tença constituirão 
uma importante da investigacào das c a. tego c i as 
si r1tagrnàticas. 
Dado que as palavras são organizadas 
hier·at~quicamente nas sentenças dentl-o de unidades maiores~ 
os c.-:.intagmas (HAEGMAN, 1991), passaremos a ver- a estrutura 
dos si ntagmas juntamen-te com a distr-ibuição dos mesmos. 
Um N" pode ser dis·t:inguido de um V" ou de um Adv" 
pe1a sua ocor-rência possivel imediatamente antes de um verbo 
trar1sitivo. O A'' ocor~re somente modificando nominais ou com 
o pr·efixo i- dentro do N". E mais fàcil distinquir sin-tagmas 
adver·biais de sintagmas verbais pela composiçâo ínterna dos 
me~c;.mos: o~::. s:intagmas verbais sempre ·têm um verbo elementar 
OIJ compLexo corno nücleo. Além disso~ vãrios sintagmas 
a.dverbiai~s podem ocorrer- como adjuntos dentro do sintagma 
adjetivo e do ver·bal ~ o que não acontece no caso dos 
sintagmas verbais. 
3.3.1.1. Sintagma Nominal 
o Sintagma Nominal pode ser- simples, quando 
consti tu ido apenas pelo nC!cleo, o qual pode corresponder a 
uma palavra elemerrtar ou complexa; e 
e:stiverem acrescentados ao nUcleo 
expandido, quando 
outros elementos 
perifêt~icos ou sintagmas. Os sintagmas nominais ocorr·em, na 
cláusula, como sujei to, complemento ou ainda como urna 
nominal pr-edicativa; no primei.r·o caso, de um modo 
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ger-al, an·tes do Sintagma Ver~bal (iniciando a clàusula) ou 
precedendo um Sintagma Adverbial; e, no segundo caso, sempt-e 
pn~cedendo imediatamente um verbo ou uma posposição 
( - d ' " p") 1ntegran o o I ou . 
Exemplos: 
(141) ciü a-nika kuni 0-hukükO ce 
homem 2-casa de :..>;-sair Pass 
"O homem saiu da tua casa" 
(142) jiri kuka Ba c e 
menino fruta peqar Pass 
"O menino pegou a fruta" 
(1.43) aje na ri kuka õ 
você ele para fn~ta dar 
··você dá a fruta a ele'' 
(144) aje a-nõci 
voce 2-velho 
"Você estã velho" 
(145) jiri ~-bepü a-kuni 
menino 3-longe 2-de 
"o menino está longe de você" 
De acordo com os dados acima. observamos que o 
sintagma Nominal ocorre na posição de Sujeito de verbos 
intransitivos ou descritivos. Os prefixos flexionais desses 
verbos apresentam concordância com es-te si ntagma nominal: e 
quando ocupa a posição de complemento de verbo (Objeto) e de 
posposição deve prf~ceder o nUcleo desses sintagmas" 
Nos exemplos abaixo~ observamos que num 
compost.o de um prefixo e um adjetivo a posiçào de nücl<c'OO do 
N" :3erâ. preenchida pelo prefixo i-~ que nesse caso 'figur-a 
como o elemento que ser·ã modificado pelo Adje·tivo~ 
Exemplos: 
(146) * mejüci 0-jenona ce 
bonito 3-~chegar Pass 
"o bonito chegou" 
(l47) i-mejüci ~-jenona ce 
3-boni to 3-chegar· Pass 
"O bonito chegou" 
(148) * kurici mejüci 0-hukükü ce 
(l49) 
comprido bonito 3-sair 
"O comprido bonito saiu" 
Pass 
i-kurici mejüci 0-hukükü ce 
3.comprido bonito 3.sair 
''O comprido bonito saiu 
pass 
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Corno podemos ver nos exemplos ( 146) e ( 148), um 
Adjetivo não pode ocupar a posição de nUcleo do H'' 
modificar um outro Adjetivo. 
nem 
Um i'lome e seus adjetivos podem ser possuidos por 
um sintagma nominal ou um prefixo pessoal 
nome. 
Exemplos: 
( 150) a-ba 
2"-coração 
" Teu cor"ação 
(1~51) Ba koãka 
cão cabeça 
"Cabeça do cachorro" 
que precede o 
De a co r do com o que "f o i co 1 ocado a c i ma. podemos 
as seguintes estruturas para N" , com as 
obser·vaçõpes adcionais que (i) os demonstr~a-tivos não podem 
modificar~ os nàcleos que consistem de pronomes ou outros 
demonstrativos e (i i) a cate~:)Oria A" é obrigatória se O 
núcleo for o pr-efixo i-. 
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N" possuído 
a) 
N" 
I \ 
I N' 
I I \ 
(Dem) I N' 
I I \ 
: t-1'"' : 
:prf: 
N' (A") 
' 
' : NC 
: Ne 
Considerando exemplos: 
(l52) a) bupe nika buru 
N" não possuldo 
b) 
' 
' N' 
I \ 
N' (A") 
' 
' N• ' 
' NC : 
: i-· : 
: Pron: 
:oem 
aquela casa grande 
"Aquela casa grande" 
b) kukã kãnürü 
roupa branca 
"Roupa br·anca" 
a) N" b) N" 
I \ ' 
' I N' N' 
I I \ I \ 
O em N' A" N' A" 
N ' N 
' 
' ' ' ' 
' ' ' ' bupe nika buru kukál k/.:i.nü1~ü 
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Nessas n;;pr·esentações ~ observamos que na 
consti·tuiç;ão do Sirrtagma Nominal, o demonstrativo. elemento 
opcional. ocorre á esquer·da do nUcleo_~ como jà dissemos 
a nt:e r i o r mente. ocorre á direita do nê1cleo. Podemos 
estabelecer- a ~,eguinte regr-a péJ.ra a estr-utura sintagmática 
do N'': 
N' --··-> 
[possui <:lo .J 
N" -·-·> 
[livr·e] 
Dem N 
:N" : 
:ort: 
N' 
[possui do] 
el' 
[livre] 
N' 
,
1 Ne (A") 
: : NC : : 
:coossuidoJ: 
N' 
:Ne (A") 
: NC: 
[livre] 
Pron 
Dem 
i-
Nas regras dadas acima, pr·ocuramos expor as 
possibilidades de composição do sintagma nominal, no qu.:1.l se 
houver um N,possuivel. es·te pode ser constituldo de um nome 
elementar ou complexo (possuiveis) e opcionalmente seguido 
por um ou mais As". No caso de um N~ livre, que pode ser 
constituido de Ne ~ Nc, Pr·onome (Pron), Demonstrativo (Dem) 
ou prefixo i-, a ocorrência de um ou mais As" ê opcional se 
o cons·tituinte pt~ecedente for um nome elementar ou complexo~ 
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Pron ou Dern, mas ê obrigatór·io ~~e for~ o prefixo i-~ 
3.3.1.2. Sintagma Adjetivo 
Os Adje·tivos são elementos modificador·es de Nomes, 
e aparecem na sentença á direita do Nome, dentro do sintagma 
nomi na 1. 
Exemplos: 
(.153) hiküka nõci hõkü ce 
casa velha caír Pass 
''A casa velha caiu'' 
(154) i-honoci ~-jenona ce 
3-sabido 3-chegar Pass 
"O sabido c;hegoll" 
(155) Ba hõna hã 
onça criar Adjz 
Podemos a estr-utura 
Adjetivo através da seguinte sequência: 
A" --> Adj"" 
AdjC 
(Adv") 
do Sintagma 
Na sequência dada acima~ o sintagma adverbial e um 
constituinte poss:l'.ve 1 do como observamos nos dados 
abai;w: 
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Exemplos: 
(156) ci-to c uni a BeBe 
farinha doce muito 
"Farinha muito doce" 
(157) kukã mejüci aBeBe 
roupa bonita muito 
"Roupa mui t:o boni-ta" 
Nos exemplos acima, o Adv&rbio aBeBe ocorr~e como 
constituinte adjunto do A". 
3.3.1.3. Síntagma Verbal 
O sintagma ver'bal pode ser consti·tuldo de verbo 
intr-ansitivo, transitivo ou descri·tivo. Todos eles podem ser 
associados com as particulas de trempo ce ou ma e podem ter-
sintagmas adverbiais como adjuntos. 
Exemplos: 
Vs'' Intransitivos 
(J58) hü QJ-hukükü ce 
eu ls-sair Pass 
" Eu sai " 
(1-59) aje a-nõtõ aBeBe 
voce 2~dormir muito 
" Você dor-me mui to " 
l02 
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(1.60) na ceu 0-hukÜkÜ ma 
ele hoje 3-sair Fut 
·· Ele vai sair hoje '' 
(l6l) hi rü hi-nõkü ce 
Pass 
" Nós caímos 
recebem pr·ef ixos de 
concordância com o sujeito 
Vs" Tr-ansitivos 
(.162) na hi-ãnõ kupü a 
ele lp-ver mato em 
"Ele nos ve no mato" 
(l63) tõhõ pa ã kukã rari 
sol pê em r·oupa colocar 
"Coloque a roupa no sol" 
( 164) aje bãce Ql-ãnõ 
você ontem ls-ver 
"Você me v i u ontem" 
C d d (162) (16,') e (164), os orno vemos nos a ·os .. , ;; 
Sintagmas Ver·bais .. cujo nOcleo ê um verbo transitivo, são 
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constltuldos de ver·bo sempre precedido pelo objeto direto. 
Quando o complemento for- um elemento lexical não haverâ 
pr-efixo no verbo, uma vez que o prefixo não íflarca 
concordãncia com o objeto. ele ê o prõp1~io objeto. Em 
alquns casos um locativo ou advêr'bio de modo pode ocorTer' 
cient;ro do si ntagma verbal (como adj unt:o). 
Vr," Descritivos 
(165) hÜ 1)-psihi ru ce 
eu ls-doido 
"Eu endoideci" 
(166) aje a-rubãpsici ma 
voce 2'~menti r·oso Fut 
''Voe§ vai ser mentiroso'' 
(167) aje a-roterü 
você 2-··quente 
"Você està quente" 
Os si ntagmas verbais descr·i ti vos apresentam a 
mesma distribuição dos verbos tr-ansitivos e intransitivos 
dentro da clãusula. O prefixo marca concordância com o 
sujei to. 
Considerando os dados acima, podemos repr·esentar a 
estn1tura do sintagma verbal da seguinte forma: 
Verbo Transitivo 
V" 
I \ 
V' (Adv") 
I \ 
(P") V' 
I \ 
:N" \ V 
:prf: 
Exemplos: 
(H,8) aje na ri 
Verbos Intransitivos e Descritivos 
V" 
I \ 
v' (Adv") 
' 
' v 
I \ 
prfsu.i :vin 
~ Vd e s 
hibzi õ 
você ele para chicha dar 
"Você dã a chicha para ele" 
(.l69) hÜ 0-kurici a BeBe 
eu ls-comprido muito 
"Eu sou muito comprido (alto)" 
( l70) hÜ 0-nõtõ mejÜ 
eu ls~dor-mir bem 
"Eu durmo bem" 
1.05 
a) V" 
' 
' V' 
I \ 
b) y" 
' 
' V' 
I \ 
c) v,, 
' 
' V' 
I \ 
p" \ V, Adv" V" Adv" 
I 
P' 
I \ 
N" p 
' 
' N' 
na ri 
do v". 
\ 
v' 
I \ 
N" v 
N 
' 
' hibzi d 
I \ 
pd's u j 
' 
' 
\ I \ \ 
Adv' prfsuJ Yin Adv" 
' ' 
' ' Adv Adv 
' 
' 
' 
' 
' 
' 0-l<ur~ici aBeBe o- nõ-tõ rnej ll 
Podemos propor as seguintes regras para estrutura 
V" --> V" Adv" 
p" V' 
V' V te 
prfs u J 
3.3.1.4. Sintagma Adverbial 
Os Sintagrnas Adverbiais, de um modo geral, 
apreserrtam um movimento livre na sentença; podem apar·ec(~r em 
posição inicial~ media! e final. Todavia, sua ocorrencia 
mais frequente ê seguindo irnediat:amente o sujei·to. Parece-
nos que ê possivel haver um constituinte adjunto no Adv". 
Exemplos: 
(JJ1) hÜ ceu uruku a 0-hihõnõnõda 
eu hoje roça em ls-trabalhar 
OK~ ---··t OK 
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(172) bãce aje a-rukükü 
ontill!l você 2-sair 
A A 
: ___ ____QK L _______ ~ OK 
"ontem você saiu" 
(173) hÜ hõika 0-dudu mejü 
eu no i _t:e ls-caçar- bem 
• 4 OK: --------~-: O f<( 
"Eu caço bem il noite" 
(17 4) hÜ 0-dudu hõtoi rü 
.. 
' 1-"~---------- .: OK 
"Eu sou ligeiro quando ando" 
No e><emplo (173), o Adv mejü apresenta um 
movimen·t:o rna1s restr·ito. pol-que està dentt-o do V" e tem 
como escopo somente o ver·bo. O Adv" hõika e~'S.. tà 'f ora do V" e 
o seu escopo é toda a frase. Ern (174). o Adv" ê consti·tuido 
de um sintagma nominal abstrato. 
Considerando os exemplos acima podemos estabelecei" 
a seguinte rAe~:wa para o Adv" em Jeoromitxi~ 
Adv" --> Adve 
Advc 
p" : 
(Adv") 
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3*3"1~5. Sintagma Posposicional 
Os sintagmas posposic:ionais também apresentam 
movimento livre, exceto quando ocor-rem como objeto indireton 
Nesse caso~ o p" deverá ocorn:Jt~ entr-e o f-!" sujeito o 
objeto direto ordem sot"rer mod.it'icaçôes 
mediante alguns pr-ocesso sintà.ticos, como nas frases 
imperativas)~ A ocor-r-ência do P" dent:ro do dominio do 
sintagrna verb<::~.l pode se dar ·tanto como complemento (objeto 
indireto) de um verbo bi-·transitivo r::1uanto como adjun·to num 
V"~ No primeiro caso o movimento do p" serã mais restrito do 
que no segundo. 
Exemplos: 
(175) hil a-n kuka õ 
eu 2-pacª fruta dar 
OK 
'Eu dei fruta para você" 
(U6) ciü bihi ã 0-hihononoda 
homem roç.fi em 3-trabalhar 
OK • • 1 I IQK 
'------- '-·--·-·--------·' 
"O homem trabalha na roça" 
(1 T7) ciü kurici a-nika kuni 0-hikükü 
homem alto 2-ca§_a de 3-sair 
OK t I OK 
' 
"O homem alto saiu da tua casa 
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(178) uata õ 0-ri 
panela dar ls-para 
"Dê a panela para mim" 
A estrutura do sintagma posposiciona.l pode ser 
representada pela regra: 
p" ---> p 
Parece não haver- diferença distribucional entre 
p" e Adv". Tanto na sentença quanto no sintagma, as 
restrições de ocorrência dos dois dependerá do escopo de 
cada um. Ambos (P"e Adv") não ocorrem modificando nomes .. 
Eles podern ocor-rer nas se-ntenças como adjuntos nos A" e V". 
Urna hip0tese para ocor-rência do p" 0 que sempre estar-à 
dom i nado pol~ Adv" ex c e to quando for cornp lemento ~ objeto 
indireto do verbo transitivo. 
Considerando os dados acima podemos considerar a 
seguinte estrutura para os P" adjuntos" 
Adv" 
:\ 
P"\ 
~ (Adv) 
P' 
I \ 
I \ 
: N": p 
:prf: 
Em Jeoromitxi observamos que, corno nos dados 
apr-esentadas acima~ a ordem dos constituintes sintagmàticos 
é riqorosamen-te fi>m: a Posposiçiio assim como o Verbo 
transitivo sempre seguem o Nome. 
3"4~ Descrição das Clãusulas Matrizes 
A descrição das categorias :::.i ntaam~:t i. c as 
apresen·tada acima ser·â a base pat"a a anàlise que faremos 
sobre dos tipos se rrte nc i a Ls. bàsicos em 
.Jeoromit>(Í. As clàusulas podem ser divididas quan·to aos seus 
cons·tituintes, em es:tr·t;turas que contenham ou não predicado 
verba.l. Quanto ãs espécies, elas podem ser: declarativas~ 
imperativas, negativa:::, e interro-gativas. 
Os constituintes possíveis de uma clàusula são: um 
N" sujeito, um N" pr·edicativo, Vs" (mais de um), Advs" e 
particulas "sentenciais". Os sintagmas adjetivais ocorrem 
o dominio dos si rl'tagmas nominais; os sintagma~> 
posposicionais ocorTem dominados pelos sintagmas Adverbiais. 
LLO 
A 1 ingua ,Jeoromitxi apresenta três tipos básicos 
de sentenças (S)~ 
(I) S --> (N") V" 
(Il) S --> N'' N''Pred 
(Ill)S --> N" Adv" 
A clAusula do tipo (_[) composta por (N") y" pode 
ter como srJbtipos as clãusulas transitivas, intransitivas ou 
descritivas, ou ainda as cláusulas nas quais o agente do 
processo & marcado pela posposição be por". Nas cláusulas 
(je~~se tipo o N" sujeito é opcional~ mas s6 a$, intro.nsitivas 
e descritivas possuem prefixo de pessoa que indica o 
sujei·to. 
No segundo tipo de cláusula H" os 
constituin·tes são obr~igatôrios. 
Nos tipos de clAusulas (I) e (II) incluindo todos 
os seus subtipos, pode haver- mais de um V" com um sõ 
sujeito. Os exemplos serão mostrados abaixo, na seção (7). 
A clAusula do tipo (III) i formada por N'' Adv'' e 
tem como subtipo a seguinte estrutura N" P"~ Nesses tipos 
de cl.àusula os constibJÍntes são obrigatórios~ Existe ainda 
um tipo sentencial ~~ingular· for-mado com a partlcula tõ 
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negação, que serà considerado aqui como um ::;:,ubtipo das 
cláusulas do tipo (I I) por se tratar de uma constr·ução sem 
expressão verbal. 
3_5_ Composição das Clàusulas 
As r-egras de composição na página anterior indicam 
somente os três tipo:::, bàsicos (mais simples possivel) de 
sentença. 
Parece, de um modo geral, que hã (no màximo) 
sempre um sujei·to por clAusula enquanto que podem ocor-r~er 
mais de um predicado. Cons·tatamos que pode ter mais de um 
sintagma verba 1 em uma cláusula apenas, mas não sabbemos se 
ê possível mistur-ar- predicados dos ·três tipos dentt'O da 
me:?.ma clãusula. 
3. 5 .. L Clàusulas do Tipo (N") V" 
O sujeito ê opcional neste tipo de claúsula. Uma 
sõ clãusula pode conter- sintagmas verbais de todos os tipos: 
transitivos~ intransitivos e descritivos~ como também 
sintagmas adver~biais~ Todos sem ordem fixa. 
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Clàusulas Transitivas 
A clàusula do tipo transitiva possui como nócleo 
um verbo transitivo podendo ser .s.ubdividida em transitiva 
(simples) ou bitransitiva. 
Exemplos: 
Verbos Transitivos 
(179) ciü bzire ãnã 
homem macaco ver 
''O homem viu o macaco'' 
(l80) hÜ ore pahã 
eu castanha quebrar 
''Eu quebrei castanha'' 
(l8l) * ore hü pahã 
castanha eu quebrar 
Verbos Bitransitivos 
(182) hÜ a-ri uatã õ 
eu 2-para panela dar 
"Eu vou dar a panela 
ma 
Fut 
a você" 
(l83) hU na ri hibzi bãnõ ce 
eu ele par-a chicha pedir Pass 
''Eu pedi chicha para ele'' 
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(184) * hÜ hibzi na ri bãnõ ce 
eu chicha ele para pedir Pass 
Clàusulas Intransitivas 
A clãusula intr~ansi ti v a 
verbo intransitivo. 
Exemplos; 
( 185) pako 0-hukükü ce 
mulher 3-sair Pass. 
"A mulher~ saiu" 
(186) jiri 0-nõtõ ma 
(187) 
menino 3-dormir Fut 
"O menino vai dormir" 
jiri 0-hukühü ~-jehõtõ 
possui como nücleo um 
0-bihe 
menino 3-sai!~ 3-brincar 3-voltar 
"O menino sai~ brinca e volta" 
Clàusulas Descritivas 
Na clàusula descri ti v a o núcleo do predicado é um 
descritivo. 
Exemplos: 
(188) aje a-mejüci ma 
voce 2~bonito Fut 
"Você vai SE.~ r bani to" 
(1.89) aje a-kurici 
você 2-alto 
"Você e alto" 
(190) na 0-mejüci tõ 0-pipici tõ 
ele 3-bonito Neg 3-feio Neg 
''Ele não ê bonito nem feio'' 
(191) ciü 0-tümi hã 0-ãre hã 0-cetu 
homem 3-,bater Adjz 3-·cor·tar Adjz 3-que.irnar Adjz 
"o homem estã batído, cortado e queimado" 
Clàusulas com agente indicado pela posposição be 
E><.ernp 1 os: 
(192) aje a-rubi hã ciü be 
você 2~roubat- Adj z homem por 
"Você foi r·oubado pelo homem" 
(193) aje a-amejü hã küro be 
você 2-bom Adjz pajé por 
"Você ficou bom pelo Pajê" 
(194) hü ma paku be kuka õ 
eu para mulher por banana dar 
"A mulher deu banana par'a mim'' 
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Nas sentenças declarativas (192) e (193) 
obser'Yarnos que se trata de construções formadas por~ N'' 
sujeito, Verbo descritivo (derivado de um Adjetivo complexo) 
e um constituinte marcado pela posposição be "por·", o qual 
corresponde ao agente do pr~ocesso" Apesar deste tipo de 
cláusula parecer, a primeira vista, uma construç:iâo passiva, 
nó: o P•odemos assumir essa anàl.ise~ pois além de não 
possu1rmos dados suficientes para um e~-studo mais detalhado 
dessas clàusulas, existe ainda um outro tipo de construçào 
que também apresen·ta um constituinte (agente do processo) 
rnt.H'Cado pela posposição be como podemos ver no exemplo 
(194). Esse é um caso particular porque ·trata-se de uma 
constr-ução cujo nUcleo do pred:icado é o próprio verbo 
tl-ansi·tivo e não o descritivo formado a partir de um 
transitivo ou descritivo pela par·ticula hã. f'lessa frase~ o 
objeto dire·to continua precedendo imediatamente o verbo 
t~ransítivo. o constituinte que cor· responde ao objeto 
indir-eto apar-ece como complemento da poo:-.posição ma para"~ e 
o cons·ti tuinte marcado pela posposição be apar-ece no meio da 
clàusula, mas pode ocorrer também tanto no inicio quan·to no 
fim da sentença., como qualque!- adjunto. 
Uma construção que traduzida como uma expressao 
existencial "hã sujeito"~ parece consis·tir formalmente em 
uma or·ação como ern português com o ver-bo 'ter' no sentido de 
~haver', em que o verbo aparece com o obje-to mas sem o 
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sujeito~ Em .Jeor·omitxi encontr~amos esse tipo de com:..·tr-uç:ão 
f'or~mada com o ver-bo rü. 
Exernp 1 o•.:;: 
(195) Ba rü kupÜ a 
onça ·ter ma to em 
"Há onça no mato" 
(l96) a-nika ã me rü 
2-casa em cobra ter 
"hà cobra na tua casa" 
-3"5.:-L Clàusulas do Tipo N" N"Pred 
Ne. consti tuiçào des~sas cláusulas 
sujeito e o N" predicativo são obrigatCwios" 
Exemplos: 
(197) 0-jeBecea ro küro 
ls-~posse pai paj?:; 
"Meu pai é pajê" 
(l98) hÜ hikabü hono pabü a 
eu coisas ensinar Nomz 
''Eu sou o professor'' 
os elementos N" 
Nos dados acima~ obser'vamos que N"p red pode ser 
constituido de um nome elementar· corno no exemplo (.197) ou 
complexo como no exemplo (1'7B). 
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3.5.3n Clàusulas do Tipo N" Adv" 
O tipo sentencial cujo predicado & um si ntagma 
adverbial contém como subtipo urna com,~trução que ô tr-aduzida 
como uma expresão existencial negativa. 
Exemplo: 
(199) Ba tõ kupü a 
onça Neg ma·to em 
"Não há onça no mato" 
Nossa inter·pretaçilo é que neste tipo de construção 
tõ "negação nao existencial" ocorTe como um adjetivo ou 
pr·edicativo qua faz parte do N" sujei·to que ê seguido pelo 
Adv" predicado, como aparece ~-epresentado abaixo: 
s 
I \ 
N" Adv " 
I \ 
N' p" 
I \ \ 
N A" P' 
I \ 
A N" p 
' ' 
' ' Ba tõ kupü a 
O outro tipo de construção é constituido apenas de 
N" e Adv" (locativo)~ 
Exemplos: 
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(191) hü a-eni 
eu 2-em 
''Eu fui lA com você'' 
(192) aje meni 
voce lâ 
"Você estii pra lã" 
3~6. Processos Sintãticos 
Far~ernos uma breve descrição de alguns processos 
si ntàticos observados nas cláusulas matrizes do Jeoromi ti: 
negação, interrogação e for·mação de imperativos. 
3.6.1.~ Negação 
quatro formas de negação em 
3eoromitxi: a paJ-ticula ma "não"~ que ocorre como negaç(.io 
polar para responder per·guntas ~ cujas respostas resumem-se 
em sim ou não; a partícula derivacional tõ 
negativas; a partlcula bzi " -nao quero geralmente ocorre em 
posição final e a particula mane "não tem" ou "não hà", que 
geralmente apresenta uma dis·tribuição semelhante a primeira 
ma., mas em alguns casos pode ocorrer em posição inicial 
medial ou finaL 
Negativa Po.lar· 
Tomando por· base a pergunta abaixo, 
r~espondê"-la das seguintes formas:: 
aje ceu a-rukükü ma hi 
você hoje 2-sair 
"Você vai sair hoje ?" 
(193) ma "não" 
podemos 
A particula ma, de um modo geral, ê pronunciada 
isoladamente~ mas pode ocorrer no í nicio da. t rase como 
resposta e 
negativas~ 
Exemplos: 
(B4) ma 
tarnbêm co·~ocor-r-er corn 
hü ceu 0-hukükü tõ ma 
não eu hoje l.s-sa.ir Neg Fut 
"Não, eu n{io vou sair hoje" 
Partícula Negativa tõ 
par·ticulas 
o escopo da particula negativa tõ serà sempre uma 
palavra somente, podendo ser um nome, um adjetivo~ um 
advérbio, uma posposição ou um ver~bo~ 
Exemplos: 
(195) koahi tõ 
cabelo Neg 
sem cabelo" 
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(196) hoci tõ 
pai Neg 
(197) bepü tõ 
longe t~eg 
(198) hiba tõ 
fr-aco t'leg 
(199) hü teta jebo tõ 
eu rede doi2. Neg 
sem pai" 
"perto" 
"forte" 
"Eu tenho não duas r"edes" 
(200) aje a-nõtõ tõ ma 
você 2-dormir Neg Fut 
''Voce não vai dormir" 
(201.) hÜ bzire pÜ tõ hibzi nõ tõ 
eu macaco comer· Neg chicha beber Neg 
"Eu não como macaco nem bebo chicha" 
Particula Negativa bzi 
A par·ticula bzi possui um sentido 
(negativo) e tem como escopo um sintagma. 
Exemplos~ 
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volitivo 
(202) ciü 0-dudu bzi 
homem 3-caçar Neg 
"O homem não quer caçar" 
(203) aje hõa hi ma bzi 
você anta ma:ta F ut Neg 
"Você não quer matar anta" 
(204) aje a-rukükü bzi 
você 2-sair Neg 
"Você não quer sair" 
(205) * bzi aje a-rukükü 
Neg você 2-sair 
(206) * bzi aje hõã hi ma 
Neg você anta matar- Fut. 
Nos exemplos (202), (203), (204), (205) e (206), 
observamos que a particula bzi pode ocorrer em posição tinal 
e não em posição inicial. 
Par·ticula Nega ti v a mane 
o sentido da negativa mana "não ·tem". A 
ocorrência da particula, de um modo geral,. ê isolada, mas 
pode ocorrer no inicio ou no fim da cláusula. 
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3~6"2" Interrogação 
A interrogação ern Jeorornitxi pode ser feita 
através de: (i) perguntas polares~ que constituem-se em 
fr'ases declarativas com entonação interrogativa (elevação da 
voz na Oltima silaba), cujas respostas resurnem~se em 
sim/nô:o; (i i) particula i nterTogativa hi. a qual ocorr'e 
sempr~e em posiçEío 'final; e (iii) palavras irrterrogativas que 
cor respondem a interrogação de um de-terminado constituinte 
da f r a~3e. 
Perguntas polares 
(201) aje uruku ã 
voce r-oça em 
a-nihohonoda 
2-tl~abalhar 
"Você trabalha na l-oça ?" 
(20B) na küro ma 
ele pajé Fut 
''Ele vai ser pajê ?'' 
(209) aje 0-hõ ma 
voce ls-molhar Fut 
"Você vai me molhar ?" 
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Partlcula Interrogativa hi 
A particula interrogativa hi (Prt.Int) ocorre 
somente no final de qualquer tipo de fr-ase e pode tambérn co~ 
ocor-rer com as palavras interrogativas. 
Exemplos: 
(2J.O) aje a-roterü hi 
voce 2-quente Prt.Int 
"Você es·tà quen·te ?" 
(211) aje a-nihononoda ma hi 
você 2~tr-abalhar Fut Prt.Int 
"Voce trabalha na roça ?" 
(212) aje õõ ãnõ ce h i 
você quati ver- Pass Pt~t.ltrt 
··você viu o Quati ?'' 
(213) hüa i-pipici hi 
Quem 3-feio Prt.Int 
''Quem ê o feio ?'' 
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Palavr-as I nterroga·ti v as 
As palavras ínter~r~ogativas encontradas e suas 
categor-ias prováveis sao as seguintes: 
hüa Quem " pronome 
haci o " " que pr-onome 
hajo Onde " " advér-bio" 
haci a Quando " adv&rb:io" 
haci be Por~ " advérbio que 
haci ni Como " " advêr~b:io " 
As palavras in-terrogativas ocorrem geralmente em 
posiçâo inicial. podendo tambêm ocorrer ''in situ'' (lugar de 
origem), mas podendo somente ocor'rer no final da frase se 
houver a par-ticula interr-ogativa hi, a qual seguirá a 
palavra intet~r-ogativa" 
Exemplos: 
(214) hÜa 0-pipici (hi) 
_Que_m 3-teio 
"Quem e feio '? " 
* (ll-pipici hüa 
3-feio Quem 
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(215) hüa pakã aje a-jepiro (hi) 
QJd_§J] com vocB 2·-falar Prt.Int 
___ .aK_: _____ r* 
''Com quem você falou ?'' 
* aje a-jepiro hüa pakã 
você 2-·falar Quem com 
(216) haci a-Ba noni (hi) 
0 QUEt 2-pegar quase Prt.Int 
I OK t ~ * 1------------- -I---·--' 
"O que quase pegou você ?" 
(2l7) hajo kuka 0-hõkü (hi) 
• • 
' 
, ____ _ OK I I* 
·-· ·--~---' 
''Onde caiu a fruta ?'' 
* kuka 0-hõkü haja 
truta 3--ca i~~ Onde 
(218) haci .. neBi ciü hõa h i (hi) a 
Quªndo esse homem anta matar Pr·t. Int 
~ • o :* 
"Esse homem matou a onça quando ?" 
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* neBi ciG hõã hi haci a 
esse homem anta matar Quando 
(2.19) haci be ciü 0-Beci ce (hi) 
Epr·_ gue homem 3~fug.ir Pass Prt~Int 
' 
, __ 
"Por que o homem ftlgiu ?" 
* ciü Beci ce haci be 
homem fugi r Pa.ss Por~ que 
(220) haci ni ciü me tümi ce hi 
Como ? homem cobra matar Pas Prt.Int 
_______ OK __ ! ____ 1 * 
"Como o homem matou a cobra ?" 
(22.1) * ciü me tümi ce haci ni 
homem cobr·a matar· Pass Como 
De acordo com os dados acima~ podem ser· 
questionados quaisquer N'', A''· Adv'', p'' e v··. Como jã foi 
colocado anteriormente, a presença da particula hi ê 
facul tat~iva quando as palavras interrogativas ocorrem ã 
esquen.:la da frase em posição inicial, mas obrigatória qLi<::Wdo 
as palavras interrogativas ocorrem á direita da frase. 
Ner;se caso, o movimento desses constituintes tem que ser-
feito para frente dt.~ hi. 
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Dentro de toda complexidade da estrutura da sentença 
dessa llngua podemos t:J.pontar~ alguns aspectos básico~:; da 
sentença observados nas anã I ises de -textos" Em primei n) 
lugar·, a estr~utura sintagmàtica e de núcleo ·final e como 
vimos na seção ordem dos nbcleos e complementos é 
fixa. Has na sentença hâ possibilidade de movimento de 
sintaÇJmas contendo palavt~as .interrogat~ivas e de st.n·tilSJ!n<J.s 
verbal~ nominal (sujeito, ou norninal predicativo) e 
advêrbial" Em segundo~ a sentença pode conter vãrios tipos 
de sin·tagmas verbais, assim como de sintagmas posposicionais 
em estr·utut~as de conjunção. Em terceiro, as sentenças que 
traduzem como encaixadas ocorrem em jiJStaposição_ E por· 'fim, 
podemos dizer que pelo fato da lingua ser predorninarrtemente 
isolante. encontramos nUmero de 
sentenclaisq Fornecemos a. seguir alguns exemplos de f r a.ses 
elicitadas e extr-aidas de tex-tos. 
Exemplos~ 
(a) 
ni-ri hi-õbi heni hã hi-Õbi hã 0 õbi heni 
ai lp-pao:,sear ? Adjz lp-passear· Adjz 3-passear ? 
Ai foram fazer acampamento, foram fazer acmpamento~ 
foram fa.zer acamparnento _. _" 
je-põ be i-tã-rü citu i-Bikükü citu 
Ref·-só 3--filhos também 3-filhos também 
"~:_;6 ele::.'>, os filho';; dele, também; o filho dele, ·também" 
(b) c i ü 0-dudu tõ Ba ãnõ tõ 0-bihe tõ 
homem 3·-caçar Neg onça ver Neg 3-·vol ta r Neg 
··o homem nio foi caçar, não viu a onça e não voltou'' 
(c) ciü 0-dudu Ba ãnõ naã '1-bihe tõ 
homem 3.caçar onça ver· ai 3-vol ta r N(::g 
''o homem foi caçar viu a onça. Ai não voltou'' 
(<i) na 0-nobãni na 0-nobãni e-küce e-küce 
ele 3-envenenar ele 3-envenenar 3·-ql:eimar 3-quoirrh':JT 
"Ele colocou veneno~ queimou rJ buraco, queimou o bur·aco" 
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~5. 7" Proposta de Anâlise da Estrutura das Orações Simples 
Nesta seçiilo propomos algumas hipóteses sobr-e a 
estrutura da frase. Essa descr-ição se baseia na pt'oposta de 
anll.l i se de de·ter-mi nadas ll nguas de ordem SOV apr-e,3en·tada. por· 
Haegman (1990). Como se trata do p!~imeiro trabalho 
descritivo uma lingua totalmente desconhecida, 
Faremos uma discussão superficial utilizando apenas alguns 
pontos da Teor-ia de F~eg.§ncia e Vinculação que nos 
possibilite estabelecer· alguns par~âme·tros da tipolos.1ia da 
lingua Jeoromitxi~ como a ordem dos const:ítuintes. 
A ordem básica dos constituintes em Jeoromitxi 
parece ser SOV (Sujeito - Objeto - Verbo). A possibilidade 
de extrapopsição ê bem 1 imita da. Os processos si ntà·tí c os 
observados em nossa pesquisa foram: negação, interr-oS:Jar;:âo, 
topicalizaçJo e formação de clãusulas imperativas; de certa 
forma, natureza dessas trcis (Jl ti mas mod i ·f i caçOes 
si ntà ti c a~, sào se me 1. hantes. A ar·dem dos cons·ti tu i nte:s nestes 
tipos de clàusulas corrtl~ibuiu bastarTte par-a a formulação da 
hipótese sobre a estrutura. 
Alguns autores têm arguido que a diferença 
bàsica entre as linguas SVO e SOV estã no aspecto direcional 
da regência do verbo e dos núcleos em gel-al, ou seja~ nas 
linguas SOV o verbo rege para esquerda enquanto que nas 
linguas SVO a r·eqência é feita para direi·ta. Assim. se os 
verbos at!"ibuem Caso aos sint:agrnas nominais regidos por eles 
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então esta diferença na direçt3:o da regência detenninará a 
ot~dem de verbos e complementos. Em Jeor-orni txi a regência ê 
efetuada para esquerda. 
De acordo com a descrição dada a tê agora, 
tentaremos formular regras que especifiquem a ordem dos 
constituintes posslveis na estrutura oracional. 
Examinaremos as orações declarativas simples com 
píedicado composto pelo verbo e seu(~:::.) complernento(s) 
Exemplos: 
(222) hü uatã parã pice a 
eu panela colocar fogo em 
"Eu coloquei a panela no fogo" 
( 2_2,3) hÜ kukã mejüci ne na ri 
eu roupa bonita fazfn- ele para 
"Eu fiz bonita ele " roupa para 
Na representação da estrutura do sintagma verbal e 
do sintagma posposicional adotaremos as estru-turas 
apresentadas nas seção (3.3.1.3). 
Em termos de parâmetros podemos dizer que bssa ê 
uma lingua cujos Vs" e Ps" possuem uma estrutura de nõcleo 
final e exigem condição de adjacência 
de Caso A c u~~a ti \r o~ vi~,;·to 
restrita 
que, os 
para 
N-" b 
complementos, lexical ou pronominal aparecem sempre 
pr-ecedendo o verbo ou posposição. A impossibilidade de ser 
inserido um Advérbio en·tre o complemen·to e o nücleo do 
sintagma verbal que o rege 1-eafirma a necessidade de 
adjacência entre os constitui.n"tc-:"s par-a atJ'ibuição de Caso 
Acusa·tivo. 
Exemplo: 
(224) aje bãce Ba ãno 
você ontem onça ver 
''Vocã viu a onça ontem'' 
(225) *aje Ba bãce ãnõ 
voc0 onça ontem ver 
Os exemplos (224) e (225) compr·ovam que os ver-bos~ 
em geral, devem estar adj a c-<:~ ntes aos :c;eus ar-gumentos 
internos (N" objeto)~ aos quais atribuem pape.l 'Theta e Caso 
Acusa ti v o_ Dess,e modo~ o objeto n~1o pode ser separ-ado do 
verbo através da intt-oduç:ão do Advérbio. como vemos em (225) 
?-) condição de adjacência é exigida inclusive 
quando o complemento do verbo for um N" constituido de uma 
palavra complexa (xc). 
Exemplos: 
(226) hÜ a-hihi a tõhe 
eu 2-matar· Nomz querer 
"Eu quero ser o teu matador·" 
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'?') ') "' !_, i. ~. I l hiküka ruBi h a 0-hÕkÜ 
c,J.:'"'.a lnv:J.nta.r· (\<:lj z 3--cai r-
"r~ c a c;_; a levantada caiu 
A atribuiç~o do Papel Temático (Papel Theta - O) D 
un1 outro parã1netro utiliza~o para determinar a estrutur·a da 
cláusula em Jeoromitxi_ Como jd foi observado acima as duas 
catego~~ias que a·tribuem papel theta a.pa!~ecern á dir-eita do 
um ri" objc~to ocor·rerà po~:-,po~ __ ,,to 21 um verbo ou pospo:::::,.içc{o" 
Com base em STOWELL (1981 I, assumimos que J 
d.djacência ê condição nEJ:o marcada p<3Ta atr-.i.buiçào de ca~so. 
Ca:~_;o Acusa.t:Lvo r-ealizado pelas ca,tegor·ias V" e p" 
O Caso NominativtJ. de um modo geraL. é atribuido ao 
I) nódulo que contêm o:;:. trac;:os de tempo). Seria esper3do 
que pa.l"d atr-i.buiçilo do caso Nominativo, o constituinte I 
estLve."'c:se adjacente ao SN ~;:;ujeito, contudo assumimos que l é 
~aerado à di rei ta de SV K Sendo assim. pr·opomos que em 
estr·utur.o1~D a ordem dos constituintes é SOVl, em Jeoro1ni txi" 
Resumidamente podemos representar- da seguinte forma: 
I" 
I \ 
N" I" 
I \ 
v" r 
/ \ 
N" v 
A posição de I ê de-terminada pela ocor·rencía pós~ 
verbal das particulas que marcam Tempo/AGpec-to" 
(.228) aje a-nõtõ ma 
voe& 2-dormir Fut 
"Você v a i dor·mi r-" 
(229) aje a-nõtõ c e 
você 2-dormlr Pass 
"Voce dor~mi u " 
Não trataremos aqui com detalhes a questao da 
concordância~ Consider~an;:mo:3 que a marca de Concordáncia ê 
qerado no t'lôdulo FLEX (r )e que o ver~bo recebe a marca de 
Cone por meio da regra de deslocamento de afixos. 
Uma v·ez que r=LEX atribui caso Nomina-tivo ao N'' 
sujeito, e que a lingua exige condição de adjacência e uma 
especifica atr· ibuição do caso Acusativo" 
deveriamos esperarA que esta condição 'fosse obedecida na 
relação da FLEX com o N" sujeito, Contudo, nos par"ece que a 
atribuição de caso feita por I é diferente da marcação de 
caso feita pelo Verbo e PosposiçiJo_ Observamos que a 
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condição de adjacência n.'lo é r·equeTida pela FLEX e t"-f' 
suje i to do mesmo modo que o veTbo e o objeto~ v isto que r 
aparece adjacente ao V e não ao Sujeito. 
(230) na Ba hi ma 
ele onça matar Fut 
''Ele vai matar a onça 
Podemos dizer que os fatos observados a·té agora 
1 i ngua de ordem básica 
superficial SOV, Espera-se. então, que o COMP ocor-ra em 
posiçào inicial em linguas de ordem VO~ e seja final em 
llnSJU&S OV~ Par-ece--nos que o Jeoromi·txi não fo~~e á esta 
reg r·· a. Dizemos isso baseados no fato de que como foi 
observado na seção (8.2.), as palavras interrogativas 
ocorr~em á esquerda (no inicio) da cláu::.;~üa e a par-tlcula 
interrogativa ocorre ã direi·ta (no final da cláusula). De 
acordo com a hipótese proposta por Brandon e Seki (1981), os 
pre~,supostos e OS pr-incipias básicos de Or'dem de palavra é 
pos;sivel predizer' quatro tipos de 1 inguas. r--<esumin1os as 
~uatro regras abaixo: 
a) COMP ê S-inicial e Q também éS-inicial. 
b) COMP não ê S-inicial e Q tamb&m não ê S-inicial 
c) COMP não ê S-inicial e Q ê s-inicial 
d) COMP ê S-inicial e Q não ê S-inicial 
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palavras 
Se levarmos em consideração a ocorrência das 
interrogativas e da:::-; par·ticulas em ,Jeoromi txi 
podeJ-emos dizer que o .Jeoromitxi per'tence ao terceiro tipo 
de 1 inguas, no qual os cornplemen·tizadonõ!s e r-elativizador-es 
nào ocorr·em em posiçEio inicial da or·acão e os interrogativos 
ocor·r-em em posição inicial da ora•;ão, ou seja, o COMP não e 
nao tendo atestado nenhum caso de cláusulas encaixadas (elas 
aparecem sempr~e j u:;:;·tapos tas), p!~opomos uma posição Q .inicial 
em Jeoromitxi com l)ase em outros fatores como topicalização 
e fonnação de imperat:i·v·as, na qual acreditamos tratar-:o>e de 
um movimento de para esquerda. Abor"darernos rna.is 
de tal hada.mente na. seção seguinte. 
:::;_ 7. L Movimento do Sintagma Verbal 
A hipótese G.bordada aqui ê a do deslocamento do V" 
para po~-içã.o inicial" Nessa anàlise faremos um par-alelo 
entre o movimento V /2 (mov:irnen·to vo verbo para segunda 
posição) obsEwvado em algumas 1 inguas de ordem SOV e o 
moviment:o de V" para esquerda verificado em Jeor-omi txi. 
Baseado na interpr·etação que o movivemento V/2 resu la-tdo 
deslocamento do ver·bo pa,r-a o nôdulo COMP (Taraldesen, 1986) 
podemos considerar que um fonônmeno quase parecido ocorre em 
Jeoromi·txi, porém os resultados são diferentes. 
O fenômeno do mov V/2 tem sido bastante discutido 
e !.':>studado, ge1·alrnente com a finalidade de resolver questões 
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sobre a or--dem bàsica dos constituintes em determinadas 
li.nguas. ~~o caso do aeoromi-txi ~ como jà toi mencionado 
acima, i:l or'dem SOV ê bem marcada. 
Exemplos; 
(23.1) küro ciü h i c e 
paje homem flechar Pass 
"O pajê flechou o homem" 
(232) * küro hi c e ciü 
pajê flechar Pass homem 
Como podemos ver~ nos exemploc,; (231) e (2.":.~2) o 
complemento do verbo deve esi:ar- local iza.do sempre 
esquer-da, numa posição pr·é-verbal, o mesmo 
posposiçôes. isto ê, tanto o v'' quanto o p'' possuem 
ocor-re 
nôcleo 
f i na 1 ~ Na posição inicial da cU\usula encontr-a-~>e 
<Jeralrnentc o ~(' sujeito ou um advérbio. Contudo, através de 
certos pr~ocessos tranformacionais jà citados anter·iormente, 
outr-os constituirl'tes podem ocupar essa posição. 
De acordo com Haider· (1989), o movimento do verbo 
para a segunda poç;ição depende da disponibilidade e dos 
traços finitos da posição COMP. Mas apesar do Jeor·omitxi ser-
uma lingua SOV e o movimento do V" ser efetuado par·a o 
inicio da clàusula, o resultado dessa transformação é 
di f e r-ente das linguas SOV com mov. V/2, isto é, no 
movimento V/2 sornente o verbo ê movido par-a COMP em seguido 
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o suje i to pode ser movido posição de Esp 
(especificador) de COMP~ dando or-igem a uma es:trutura SVO. 
Em Jeoromltxi a formaçào de urrra estr·utura SVO ê totalmente 
irnpossivel. Visto que a sequência OV não pode ser cindida. 
F'or· exemplo, um advêr·bio de tempo não pode ser inserido 
entre o objeto e o verbo. Desse modo se um ver-bo tr~ansitivo 
for- deslocado para fn3nte o objeto também deve ser movido, 
por is:so po:;;;tulamos um movimento do V" para Esp de COMP. 
Exemplos: 
(2:.)3) ciü a-tümi 
homem 2-bater 
"O homem bate em você" 
(234) a-tümi ciü 
"Bate em você o homem" 
Podemos repr·esentar· este movimento da seguinte 
I \ 
Esp c' 
I \ 
I" \ 
I \ c 
I l , 
N" I \ 
' v" I 
' 
' D 
' ci(l a-tdmi·-· 
(236) C" 
I \ 
Esp 
I 
I 
N" 
C' 
\ 
I" 
\ 
l , 
I \ 
v" 
' 
----·· 
c 
I 
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Com o mo v i menta de V" para Esp de COMP o c:-:.uj e i to ê 
deixado para o fim da cláusula e a ordem elos consti-tuintes 
Na repr·es:,entação acima a::Ssumimos que I oco!Te á 
direi. ta do V"" Esta concepção baseia-se no fato de que na 
ma.ior·.ia das llnguas SOV o.s auxiliares tendem a seguir o 
ver-bo (no infinitivo), em Jeoromitxi existem partículas de 
tempo e aspecto, cuja posição e sempre pós-verbal~ 
Consider·ando os exemplos acima podemos pr·opor· a 
representação da estrutur·a da ordem dos 
constituintes~ 
(237) c" 
I \ 
Esp c 
(Q) I \ 
I" c 
I \ 
N" !' 
I \ 
y" I 
I \ 
N" v 
Verificamos movimen·to também nas clàusulas com 
ver·bo~? i ntransi ti vos. Nelas a ordem dos constituintes pode 
::;et" invertida_, como nos dado3 abaixo" 
E>t:emp los: 
(238) jiri 0-jenona ma 
menino 3-chegar Fut 
''O menino vai chegar'' 
(239) 0-jenona ma jiri 
3-chegar menino 
"o menino vai chegar·" 
(240) pako kãnürü ~-nõtõ a-nika a 
mulher branca 3-dorrnir· 2~·casa em 
"A mulher- branca dor·me em tua casa" 
(241) 0-nõtõ pako kãnürü a-nika a 
3-domir mulher br-anca 2-·casa em 
·'A mulher" branca dorme em ·tua casa 
Nos exemplos acima, o V" ê movida par-a posição 
inic:i.al da mesma for-ma como r··epresentamos em (236)M 
As cláusulas com ver-bos bi-
tr--ansitivos~ que não sào formadas por· uma declarativa com 
entonação impera·tiva, apresentam a posição de sujeito vazia 
(não preenchida lexicalmente)~ 
Exemplos: 
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nossa 
(242) aje na ri uatã õ 
voce ele para panela dar 
"Você dâ a panela par~a ele" 
(243) uatã õ na ri 
panela dar ele para 
"Dá a panela para ele" 
Como j ã dissemos a n·te r· i o r mente, de a co r do com 
proposta, a estrutura do (243) apresenta o 
movimento do v" para posiçâo de Esp de COMP. Dessa forma, o 
p" na ri 'para ele" seria deixado como (Jltimo cons·tituint:e 
da clAusula. Com essa análise, assumimos que a cláusula 
(243) ê derivada de (242). Isso significa dizer que a 
posição original do p" (objeto indireto) ê a esquer-da do 
objeto direto, uma posição esperada~ visto que esse P" 
tambêm ê complemento do verbo. 
Nas declar~ativas com verbos transitivos 
encontramos um movimen·to aparentemente semelhante ao 
observado no dado ( 243)" Contudo. essa transformação não 
r-esulta numa impera ti v a" Observamos ainda que a extraposição 
do P" não al ten1 o sentido da clãusula" Além da ordem dos 
como.tituintes, os outros fa·tores relevante na formação de 
ê a ausenc1a do N" sujei·to e a força 
ilocucionãria" 
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(244) aje kupü a Ba anã 
(245) 
você mato em onça ver 
"Você vê onça no ma to" 
aje Ba ãnõ kupü ã 
voe e onça vet~ mato em 
"Você v e onça no mato " 
No exemplo acima. o constituinte deslocado e o P" 
que passa a ocupar uma posiçâo pós-verbal. 
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3.8" Conclusão 
Neste capi·tulo sobre a sin·taxe das cláusulas 
matrizes procur·amos descr-ever alguns aspectos sintáticos 
relevantes ao conhecimento da linguaü Iniciamos pela 
composição dos sintagmae;. Nesta seçào vimos que os 
complementos de verbos e posposições sempr·e ocor·rern á 
esquerda do nUcleo do sintagmam Os Ns" tambêm apresentam 
n6cleo à direita. Os elementos que podem aparecer ã direita 
niío sâo complementos mas modificador-es (adjetivos e 
quantificadores). 
Na seção sobt~e tipos de cláusulas, mostramos 
apenas os tipos bàsicos de clâw:"!-ulas e tendo como base 
clàusulas declarativas simples. Nelas obset-vamos que a ordem 
superficial e mais comum dos constituintes ê SOV, o que não 
signi-Fica que esta seja a i:mica. Nos textos encontr-amos 
estruturas em que o sujei·to aparece no 'final da cláusula, 
mas nenhuma com o complemento (objeto di re·to) pospm:. to ao 
verbo ou a posposiç:ão. Es·tes fatos 'for·talecem a idêia que o 
Jeoromitxi ê uma lingua de nücleo final~ 
~~a seção sobre processos si ntàticos, apresentamos 
duas formas de modificações sofridas pela 
clàusula: a negação e a interrogação. Procuramos definir' a 
distribuição e o escopo das formas de negação e inter-r-ogação 
conhf}Cida por nós. 
Corn base na descrição da sintaxe da llnqua 
i ntentamo~3 for·mular uma hipôtese sobre a sua estrutura. 
Estrutw-a essa que pr'eve um lusa.r de pouso par~a alguns 
movimentos ver·ificados na linqua~ -:.ais como movimento de v"_, 
de palavras interrogativas e topic3lizaçâo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta dis.sertaçào r·ef.lete resultados 
preliminares de um estudo em andamento~ Tanto a descrição da 
fonologia quanto da morfologia e sintaxe estão baseadas em 
informações obtidas junto aos informantes nativos, coletadas 
clurante (Juas viagens á campo e uma visita do infon11ante á 
cidade~ O tempo disponível á anàlise do:c:, dados da lin.gua 
dut~anbõ>. esses dois anos foi muito pouco_ Oessf.:J modo, 
lembramos maLs uma vez que esse e um estudo intr~odutório e 
incompleto~ 
() modo como a fonologia .Jeor-omitxi esta 
a.pr .. ese ntada justifica pela necessidade de fornecer· 
infcwmações sobre a llngua que nas possibilite e .liconcie o 
tratamento dado a detenni nados fonemas corno /bz/, /ps/ e 
/8/, e a de-ter·rni nados fenômenos como a al tenância de /n/ .:;om 
/h/ e /r/ com /h/. Nossa preocupação foi a de tornar~ a 
descr~ição simples e expllcita ao mesmo tempo. 
Como vimos no capitulo II existem alguns pr·oblemas 
na definição do que seria e como seria essa unidade 
linguhstica, a palavr-a. De acordo com nossa análise a 
palavnJ. pode ser formada por' construções morfológicas e 
sintáticas que incluem composição e derivação~ No primeiro 
ca:0o. chamamos de palavras elementares e no segundo, de 
palavras complexas. 
No capitulo III, obsetvamos que a 1 i ngua possu1 
uma estrutur-a si ntagmá-tica mui to bem definida, mas as 
clàusul ns apresentam es·truturas bem comple>cas, como no caso 
das cláusulas com agente indicado pela posposição be 
cláusulas com mais de um V". 
e em 
Estamos conscientes dos liroites de nossa anà.Lise e 
da pouca. formal i_z:açào no ·tratamento e descrição dos dados 
da l.ingua. Desse modo~ o tt~abalho deve ser consider~ado como 
uma tentativa de ·fornecer uma visão ger·al da llngua 
Jeoromitxi a partir de alguns aspectos da sua gramãtica. 
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Anàl h·,e de texto 
Fragmentos .;_;lo teX'to. 
História do Tepori 
Nat-rador·: Alonso Jabot5. 
Transcrição: Josê Roberto Jaboti~ Andrê Jaboti e Nádia Pires 
( 1) 
Adv " 
' 
' p" 
I \ 
' ? p 
ni ri 
I 
I 
v" 
' 
' V' 
I \ 
I ycd es 
I \ 
yc in \ 
I I \ \ 
pr-f Vi n Pr·t Pl-t 
' ' ' ' 
' ' ' ' hi-õbi heni hã 
I 
I 
I 
I 
\JCd es 
I \ 
I \ 
I \ 
prf Vi n Prt 
hi-õbi hã 
ai. lp-passear ? Ad,jz lp-acaropar· Adjz 
Adv " N" N" 
I \ /\ I \ 
N" p" N" \ N" \ 
I ' 1: \ 1: 
' I N' I N' \ I N' 
I I ' \ I 
' prf N p pr·f N Pr·t p r-f N 
' ' ' ' ' ' 
' ' ' ' ' ' 0-je-põ be i- tã-rü citu i-BikÜkÜ 
3·- s6 3s-filhos tarnbern 3-filho 
V" 
' 
' v, 
I \ 
/ vc in 
I I \ 
I I \ 
I I \ 
pr!' Vin Prt 
\ 
' 
' (b- Õbi heni 
3-acampar "? 
\ 
\ 
Pl"t 
' 
' 
citu 
também 
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N" 
/ \ 
N" \ 
I : \ 
I N' \ 
I \ 
prt N Prt 
i-rainõ citu 
3-cunhado tambêm 
, 
W' 
I \ 
N' \ 
/ \ \ 
r<'' \ \ 
I: NC \ 
I 
'
' \ \ 
I : \ \ 
prf N Vt r Pr·t 
\ ' 
' i- ci psihe a citu 
3-filha casar- Nmz também 
(monu- com) 
" Ai foram faze1· acampamento, s6 eles: os filhos dele 
tambêm, o filho dele tambêm, o cunhado dele também que mor-·a 
com a filha dele." 
(2) 
Adv .. 
' N" N" N" 
' p" I \ I\ I \ 
' N" \ N" \ N" \ 
' p, I ' \ 1: \ I ' \ 
' ' 1\ I N' \ I N' \ I N' \ 
I \ I ' \ I \ I \ 
' N"?P prf N Prt prf N Pr·t prf N Prt 
' ' ' ' ' ' ' 
' ' ' ' ' ' ' na ma 0-je-BeBe citu i- c i citu i-Bikükü citu 
ai 3-Rf-mesmo também 3-filha tambêm ~-5-f i 1 h os também 
Adv" 
P" p" 
I \ ' 
' N" \ p' 
I \ \ I \ 
I N' P' V" N' \ 
I ' I \ I \ 
' prf N p pt'f v N F' 
' ' ' ' ' 
' ' ' ' ' 0-je-põ be 0- õbi tãji pakã 
3-·Rf s6 3-~acampar' esposa com 
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·· AI ele mesmo tambêm, a filha dele tambGm, o f í lho 
dele tarnbêm; só eles mesmo for·am fazer- acampamento com a 
esposa (dele)." 
( 3) 
Adv " 
' 
' p" v" v" 
/: /' 
' ' p' I V' I v" 
I \ I I ' 
' 
rf'? p prf Vin prf Vin 
na 
ai 
' ' ' 
' ' ' a 0-nõtõ 0-jete 
v" 
' 
' v' 
/ \ 
3-donni r3-passa . .r-
v" 
' 
' V' 
I \ 
prf Vin Prf Vi n 
' 
' 0-jete 
;)-passou 
' ' 
' ' 0-nõtõ 
3-dormiu 
V" p" 
I \ I \ 
V" Adv " H" \ 
I \ \ I \ \ 
Adv" V' Adv" I NC \ 
/ 
Adv 
mõpõ 
de novo 
I \ 
pr~f Vin 
' ' 
' ' 0-nõtõ 
3-dormir 
\ I I \ 
~~dv prt Vt r Pr·t 
' 
' ãti e- bã ã 
e ntão3-esc u·ta r 
\ 
f 
"Ai ele passou dormindo~ dormiu de novo então para 
escutar~, passou donniu (Procurando bichos na caça) " 
( 4) 
Adv " Adv " N" N" 
' ' ' ' 
' ' ' ' P' Adv~ N' N' 
I \ ' 
' N"? p Adv N N 
' ' 
' ' 
na a meni hipo tõu-cici 
ai pra lã bicho tatu---grande 
''Ai .•. pra lã bicho, tatu 
(5) 
N" 
N 
N 
na 
ele 
I 
N" 
~~ 
prf N 
' 
' 
V'' 
' 
' V' 
L::. 
N" Vt r 
nõ bãni 
veneno 
V" 
I \ 
I \ 
por 
v·· Adv" 
\ \ 
\ 1\dv" 
\ \ 
Vt r Adv 
' 
' 
N" 
' 
' N' 
N 
na 
ele 
e- kÜ ce korí-tõ 
v" 
' 
' V' 
L_:, 
w Vt, 
' 
' nõ bãni 
veneno por 
I 
w 
Li 
pr·f N 
e-nõ 
V" 
' 
' V' 
\ 
v' 
I \ 
N" \ 
L'ó. 
prf' N 
\ 
\ 
e- kÜ 
3-bur-aco 
Vu 
' 
' bãni 
3-buraco queimar exito/Neq 3·-veneno por 
\ 
Vt, 
c e 
queimar 
"Ai ele colocou veneno~ queimou o buraco, mas não 
queimou, colocou veneno." 
(6) 
V" 
' 
' V' 
I \ 
/ Vd es 
I I \ 
prf Vi n Prt 
f.J- ba 
' 
' hã 
3-amanheceu Adjz 
v" 
' 
' V' 
I \ 
N" \ 
L::. \ 
prf N Vrt 
e- nõ pe 
e~veneno tirar 
''Amanheceu, tirou o veneno. 
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(7) 
(8) 
Adv " v" 
' 
' p" V' 
L\ I \ 
H"? p prf Yin 
' ' 
' ' na ma 0-jete 
a! 3-sair 
"{';!_ fez tocaia" 
p" v" 
' ' 
' ' p' v' 
L:, D 
N? p N" 
na a ma 
ai .::uada 
V" 
' 
' V' 
/ \ 
pr·'f Vi n 
' 
' 0-jepe 
3-passou 
Vt r 
' 
' 
v" 
V' 
D 
w 
' 
' hikü-tã 
·tocai a 
V" 
I \ 
c(' \ 
I \ \ 
V te 
pãra 
colocar 
\ 
\ 
N" N" Vtr 
' 
' 
' 
bã Tepori ' boro 
\ 
bã 
escutar Tepor-i bar-ulho escu-tar 
''Ai escutou o barulho do Tepori." 
ComentàTios sobre o texto: 
Estas frases são fr·a9mentos de um texto que 
abor-da a história de um mito, os Tepori, bichos 
antr-opófagos mi·ticos que mataram os Jeoromi txi, exceto um 
pajê e sua familia. 
:L 56 
Sobre as frases: 
Todos os si.ntagrnas, os nódulos mais altos. são 
dominados por S (a sentença),. A estrutura de conjução 8 em 
si uma hipótese~ 
Não estâ con"firma.do se os sintagmas adverbiais 
estão dentr-o do sintagma verbal ou não 
Sobre as categorias: 
O sentido exa·to de ni e heni ainda não sao 
entendidos por n60. A palavra na par·ece se um nome de 
localização (ou tempo) que pode ter· uma funçdo adverbial e 
sua ocorrªncia ê sempre inicial 
o prefixo hi- "nós" aparece nos dois pr~ímeiros V", 
possivelmente como urn pr·efixo de r·e·ferência 
Provavelmente porque os p!~otagonistas da histêwia eram os 
parentes antigos dos Jeoromitxi. 
Uma ou·tra análise do pt~imeir·o V" da fr·ase (5) é 
que veneno foi incorporado a um ver-bo complexo intransitivo 
com prefixo O "3a pessoa"~ 
157 
